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AN,'O XL .JO.\O PESSôA - Domin,t:o, :! de a1-:o~to de l!l::t 

H l~~íl~n ~l~~mili~U!~ ~I ~lll~H 
paga melhon.:> p1,·<;o J){ln godar· to 
typos que o nordt:ste C'o · uni . expor­
tar 

Sabendo que a Par._1h,;;-l)a ncon-

o abuso das 
fallencias 

tra empenhada em obter o ma101 r n -
d1mento do seu esforço economico. to- 10 11 1, .... t 1nlt: r, 11;.._ql d 1 JPJ\ 1 - ~~-- - -
me1 a iniciatI\'a de tr._u:er commt•() h-1 1)1- t.1111•11(·1;1-.; lt1111,., nr1l111 

a~o.stras dos typos de .:ilgodao br.1 l- d(' qu1•_ prln ip:tl1111 1111· no 1nt 
le1ro que mais convem ás reg1ôes bf'l- l rinJ do f~~lado. tf·m <>( p 11 ndi, 
ga~ e francews qur t ive 1-1 opp<Jrturu -
darle dr \i:1t.ir Con pond"m e~t, 'd""" d!' d,·,pd,,11·s q 111 ,1111111 tlll 
-ll~\o::;tn:is uo~ t)pos 3 4 e 5 fi d tia -1 t'" ' ul11 d, Jns111\1 IH 1,1 11 ,nd I 

Utcaç::io off1oal braqJen ambo::- com por t'...,..,,1 1111111;1 1 li,t I ll ,! 1 

um compnmenlo r.le f1b1,1 de 29 mm cn:d P l l'S 

< > que nos disse o jornalista Aluizio de :Maga­
lhacns sobre a maior fonte de riqueza da Para­
hyba e a convenicncia dqs 1nethoclos a applicar 

na cultura e no comrnerrio do algodiio 

São estes typos os que preferent-. m""n - Sol,n· 1 llll(ll"l .._ .. 1 1 dt t•..,c 111 
te se deseJa, mas é claro que o mercado 
europeu póde absorver facilmente to - dalo ddcrmma,b pcl.1 t I cqurn .. 
das as quantidades disponíveis de al- e1;1 dP..,..,l's e.1..,os, ha o ,tl:.nm 

s1 eira desde o typo n 2 ao n o. . .. 

godão do ~ordéste das qualidades produzido na, prac.;~1s quP ,1lll'n­
co1~prehend1das na class1flcação bra-

1 

clcm :ios mll'r<.•s:-.e" da dienkh 

com fibra de 24 26 mm 27 28 '> du 1. n tl'1 mr, r,111.1 to,Li ... as con-
rn m ' e "'

9 
scqurnriil" prrj11diri;.H•" .1 n,Jr-

De passagem, de\·O assigualar a lll<.d1dack do rr('dito 

" Jl'º 1111 ·' t·nn,trm· ªº do j dei a exiiect..ah~J. do nos: o ,·omm r - explorações do seu trab· lho agncola 
porto d<' C\b(·dello. o maior ~er- . elo de cxportaçao FaZia-.c;e mistér a~s0 gurar a te tra -

maior queixa do_s con~prad_orcc;I Com o rl'lrah imrnto das opt•· 
eu~·toopeáus _de algodao_ brasileiro diz ret;- 1 rncÚl''· 0 J1;ibito dl'"sa, l'nll<.)nci,i) 

I E porque não fazermos, d~sde já balho uma remuneração constante, 
,irn qm O int<>rwntor \nth<'nor de Cabedello, o grande porto algodoei - que escapasse ás nuctuações do mer­

·narro ttn prr~Ltdo á Para- ro do norde-te? Por ahi poderá cs- cacto in rnacional do algOOão. cujo 

pe1 mconstancia dos typos e á . 
falta de uniformidade das remessa · I '~º);_' 0 cnmm(•n·1anll' honC'sto, 
constatada mesmo quando os embar- \ 1rlmw tle eg11,1 I cle...c_·onfiaI1<,·~1, 
q_ues se fa~m acompanhar dos certi.-1 por nilp;t do" que exp lorun o 
flc_ad.os offlc_iaes da classificação de I tlll'smo I alllu dl'. id.i, idndl', se,." 
origem . Mwtas Yezes, disseram-me 

hyb,l, como :1ux ilio diret.·to do go- ecot1ªro1-psecus eemnodrelem~anmd:rt·cªaº1s1·osm, etrocdaado: mecanismo os pretos seuam mcapa-
• .:i. zes de aprehender. Para. isto, consti-

terno ã C"Xporbção, abre- j rx- proc!ucção dos Estado::. que pu•cisa- tuiu·se um Comité Algodoeiro do Con­
p-ln'>:io da1.; nos.!,ias ,·endas no es-1 n:1ente mais se ~specíalisaram_no plan- go, que promoveu a íormaçáo de um 

ao das bôa.::; fibras. Centrahsada em capital le reserva. ao qual podem r -
trangC'1ro novas e, brilh:rntes pcrs- Cabedello, podrria esta producção szr correr os compradores cte algocno po1 
pediva .. ncaminhad~ . para o porto europeu conta de quem é feito o plant10, 5em-

l 

ondf' SP \·enhcaria afinal a sua dis- pre que a baixa do producto no n~?r­
Al:u io dP JtagatrH ens e um cstudio- tribuição pelos di!ferentes .mercados cactos distribuidores e de molde a exi-

Importadores, O algOr}ã-0 de uma parti- ncnhllJna ('011°'Cll'l1("J:l da prol li· 
da que se diz composta de fibras de I d::H1C' elo oi I IC'lo 
28 29 mm , contem grande pe1·cen- Os po1krcs 1rnh l1ros têm 
tagem de fibras mais cw·tas, contendo n1üo o recurso C'ncrgiro contra os 
tambem uma certa quantidade de fi- rcsiwnsaYt'i" pr r c:-.sa situa(io 
bras mais compridas. No espinto do 

0 ·' m,.:aumptos econonucas consumidores gir uma restricção da remuneração du 
, 

1 
Os velhos paises mdustnaes. qu trabalho indigena. Os excedentes de 

embarcador brasileiro está feita a de ano rmalic!Hclc, que n:lo feres<', 
compensação das fibras cU1·tas e par o inll'l'C"-SC da se~uran('a social, 
,sto menos valorizadas pela existencia rcsullanlc ela funcção cronomtr, 
das mais compridas, que alcançam da propnccLule, ma" 0 hum cr,n-

11.º d ·1do e rabalhando ha varia., ,·1vem tle tran~formar a matena pri- lucro das bôas colheitas contraba1an­
u nos na Belgica mteqrou-se n s se- ma alh""ia muito se ,·em preoccupan- çam as perdas dos maus l)f'riodos e 
qr :to da tccnn1ca commercial qup I do, nest~s ultimoc annos, com a es- a cultura do algodão revestm, portan­
a range 

O 
nfercam1Jio dos tnt· re ses l cac: -ez re ultante da absorpção por in- to. no Congo Belga, um caractH syn-

're 
O 

Br t P a Euro a p a,_om- dustnas loc~es de uma grande parte dicalista, graças ao qual tem podido 

melhores preços . Devemos, porem . 
não perder de rista que o fiador ou I cctlo de uma c!,tsse que mutlo 
tecelão europeu deseja receber pre-1 conlnhue par,t a prospcrtcla<lc 
c1samente aqwllo que encommendou. O elo I:sladu 

P da prod1 ,ccao outrora exportada. A manter-se. apurar-se e desenvolver-se 
~: u~: ~:::: ::::ti~a~e éfi~~:~s:~ Saibam zelar a<) llll'tl<>S JH>r todas as B~lfl:1ca viu reduzirem-se ultimament~ O resultado destas medidas não se fez 
suas machinas fõram reguladas para I csfr conec1lo com que se ;H·olhc 
u~ comprimento prev_íamente deter- L, for,J () n,,mc d:1 Parnhvh:1, cn­
rrunado As fibras mais longa"' como j:1" co11dH,.·cles dl' , id.1 srrnprc is· 
as mais curtas, embaraçam o funccio- "t·~ura1 alll ;1o lr,thallw honc...,(u 

as contribuições do algodão america- esperar e a colheita de 1927. por exem. 
no e da fibra indiana, aquelle devido pJo. foi \inte vezes supenor á que se 
ao an mento do con:mmo intí'rno e \'erificara em 1922. De n o par cá 
esta prosres.c:;1vam~nte rumada para o. a média da producção algod ira do 
mercado hoje tamb""m manufactu - Congo foi progredindo e hoje attmge a 
reiros, do extremo-oriente Procurou cifra Já respeitavel. si se tem em vis­

Vc / o Munao. publica 1w1e a mtercs- então a Belgica incentivar a producção ta as difficuldades com que lutou. de 
an. e nqucte que O bnllzante m-1 de. algodão no seu do.minio colonial 30.000 toneladas. sendo toda a fibra 

t le tuai pn a d. posicao dP. nos"ía gd~le:º. n1geogutamceunlttaurdaa deomalgdoedcª,~~tocodno- exportada para a Belgica, onde ali-
- menta algumas fabricru, que se esp~ -

e nnszd'lde Remo, offerece ao mdigena a vanta- cializaram no seu consumo. A quali-

namente das machinas prejudicam a 11 . l , 1 } l 
uniformidade de typo do fio fabrica- ,oas. \ê.ln ª~:ns. e ~Hl~ ~ a )Oa _ e 
do e dest'arte os embarques que não e ;_\ hsura s:w trad1çocs que nau 
obedecem á mais rigorosa classifica- púdcm !'irar cxposL1s a gananci:t 
ção estão suieitos a deprecuiçóes ele cspecula<lorcs sem !,rio. 
mesmo quando as irregularidades pro­
vem do fornecimento de fibras dt" 

ah<.)nws que o sr Jnlcn C'lllor 
FC'deral, no sPntidu de rt•prim1r 
semelh,u1tes abusos, Hte olf1ci.1r 

E um poim nto 1 alioso, pela sr.- gem de poder offectuar-se em regiões dade do algodão congolez se approxi-
g ran -:i da P""PC .,içao e clareza das pouco apta. a outros emprehendimen- ' ma ao que se diz da de certos algo- typo superior ao que serviu de base á 
ui ~. para Qual pedimos a attencão tos agricol s. ~º decreto algodoeiro. dões americanos e os fiadores estão sa- conclusão do negocio. Os preços feitos 
d txl.os quantos se znteressam pelo que data. se nao me enga~o. de 1921. tisfeitos com o seu emprego_ Sua côr na Europa para o algodão brasileiro, 

teve: antes. de_ tudo, por fim. a pro-
1 

typica é a do algodão do Texas, ligei- segundo pude averiguar já contém a 
ai, Jeiçoamento da ~u.ltura, cm que se tecçao do md1gena contra passiveis ramente amarellado, nas províncias margem precisa para fazer face a ir-

/ ::a a mwmn economia da Par, - __ _ - --------- do sul. o algodão que s colhe é mais ~eg~:'~";'.!:Sed::te~:::
1
c:ç~bse";:~ 

w dr. procurador geral do Es­
ta elo a rim de, como chefe do mi-
nislcrio publirn, recommen<lar 
aos curadmes ele massas hlliclac 

1) d1 0 

qu 1-.e co1 rem a rC'!!lâo e e 
1 'l e .11ludc). Além da.:::, J -

Q'Je c·ffercce á c1rculaçao da 
pnr.. :i., po sue Antuerpi3. or­

ga1 · · mo. b' nc a.. io: mdeprnden1 s 
dl poso a garan11r o financiamento 
de toda a pr· rl.11cç.10 b1 a..::üleira que 
narq_ ah for cnc mi: hada A proxun 
const I ucçc.:o do porto de Cabedello. e 

1 . s 11111 i u a II d t•-h o 11-

d t•nt us ruuef•4)es no 
Su1•<-rior 'l'ril;unal d<• 
.Jusfi •a o desemhar-

alvo, porém as suas fibra apresentam toda a se, erid:1dc d: 1 Jt,1 n. 1 1,u-
~:~;r d:e~~!~~i::d:o ii~:c~;,~: :: ~:;or~

5

es'::
50

: 0 ~::~c::: .. :d:c:1:~ n t Ç :1 t1 d os e II l P t d " 

~a,h{r lrt•him<•d("S 
• 'mado llnJor 

xihos officiaes. Entn: os que mais de parte da remuneração que lhes com­
prompto c:erão postos em pratica es- peteria de facto se a classificação do 
tão o est~belecimento de novos cam- 1 ~rodu.cto fosse mais _rigorosa Mas _não 
pos expenmentaes, a creação de um e somente o oomprunent.o da fibra 
maior numero de postos de compra e que mflue no calculo das cotações 
a construcção de grandP.s armazeJU! Ao que parece. o grau de lunpesa dos 
para a conservação e classificação do nossos algodões varia cons1dera\lel­

mente de um embarque para outro e 
até de um para outro fardo do mesmo 
embarque. 

\:-.st111llll ,lllll·~lwnkm O cxcr- producto. Entretanto, por muitos e 
,·ido do cargo de descmhargadoi muitos annos, ficarão as manufacturas 

II illuslr<' dr .\ rchimecles Sou- belgas e francezas dependendo dos 
lo :\fayor, rel'cnlemcnte nomC''l- algodões americanos, indiano e egyp- O meio que se me afigura mais pra­
do p:lr;i d(f1tellas runrç{ies, pel•, cio A mtrod~cção do nosso producto. tico para que o algodão brasileiro con -

r _ Inl('nt·ntn,· l ... cdernl I ~ue e tem feito e_m pP.quena e~a~a P. quiste e guarde o mercado europeu, 

*""*-

"A UNIÃO" 

<Lls l unc(úrs de red.1clor-sccrc­

h117i' desta iolh,l o 110 "'º an11g., 
d 1 Syncsio (,uima 1 ;les. que ir 
o(·cupar outro , .. u:.;o na 1d111in1 
tr 1<.,·âo do J:stado, P int, n<'nlur 
\nlhl'nor .. ':l\:.nro nonwou hon­
lem, para ,ulislituil " o ". Se 
verino C~11Hlido :\f:inn 10 (JUP vi­
nh;1 servindo no :-.:1hin fe ,b [n .. 
lenrnlnri;1 

Tendo pr('stido 
11

,
1 

, cspc i :i 
O 

Ja em consequen~1a da redistr1bmç~o seria o de um entendimento mais in­
<·ompromis&o da lei per inlc O gn- l do Havre e de Liverpool, P-nco~trarn tuno da producção com o_ consuno 
\l'flH> do 1:sl:Hlo, 

0 111
"

0 
juiz ·do agora uma excellC'nte opportumdade A forma pra.t~ca ~este accordo podc­

S11perio, Tr ihuna! loi 
I 
ereh id o O~ mtere sad?s que consultei mostr~ - , rá ser a c?n~tttmçao de um syncHcat..o 

ll;I s(de fi 1qUcJl:I cÚri<• por lodo~ ram O mu~ VIVO empenho em vêr Orl- belga-brasileiro que tomasse O J.>(irlo 
os seus riwml,ros, 1 un(Tionurios ~ntada pau, Antuerp1a a exportaçã de Cubedello como ba ~da.concentra 
da cn~a e nun1<.•rosus Jlld~istrn- do nosso .algodão que aportaria, as- ção do algodão do nordéste, rccla 1 HOT $ DE PALACIO 
dos e a,h 

0
,1aclos sim, a maior proximidade dos centros ficando -o ahi, de accordo com as ue-

\ brindo ; sessc.io, 
0 

prrsidcn- onde é consumido, isto é, da região de cessidades do mercado europeu e em- O r Intet venL-Or Fede a 1 e; lJ ~\ 
le, dcse>mh.trgador .ío ... (; J-'(.' r rci r.i Rouba1x -Tourcoing, Justam ·ntc a que barcando-o para Antuerpia, em va- amanhã Pm audienc1a parttcu ar a:, 

dr No,;ies .. ipresenlou Hu IHJ\.< ~ Pores á data foca Em Antuerpia, 

1 

s guin~s ~oa 
c-ollcga os rumpnmcnlns do T,i- funccíonaria o orgáo commercial do Alzira D. Merrell Cicero Migu 1 
111111,tl, ('Oll~ J .. dul.111do-,e ('l)lll li Comarca de Synd1cato promovendo a distribuiçào dos Anos Mar a Jose de Hollanaa 
:-,Ci\ t·rnu pela nomcu('ão, que rr - do producto pelos centro:, de consumo Ch~v<'s. Laurn Can ahce Luiza _Mo-
cuhi ra llllJJl cios nomes mai, ;l(';J Princeza a que melhor convenha de nccordo r lra Ramalho. Abilto Daut • Rtc ,-
lado5 d:1 mJgislralura. so lid a ri - do Vofsj &nhor.!lh& Danta., d 
zandu-sc rorn o' olo todos os de,- Por ado d e honle m. do !,f. Jn - (Continua na 8 pa.gm i :\f u 1 df" M n 

ltlllwrgadorcs, o !-i('(TCL1rio do l ei ,enlor l"'eder:'11, foi nomeado 
T1 ihun~1 l , l'lll nollH' cio ror po ad- para o cargo d (' Juiz de dirrito d;1 -1 ~ ,RI "d •• I 1-
tnintslrnti,o. r O pronirador ge- l'IJlllarc,1 ele Prinrl'Z'1, li dr !'e- -r. CI es ,a$COnee los 
m i d11 E:-.l~1do. l'lll IHl!ll l do 1111- clro nami<ifl Peregrino dl' Albu- EX·ASSISTF TE DA FACt l ÍJi\lJE DE MI IIJCI A no RIO 
ni-;(C'l'io puhlif'l, Em li gci r:1 s ]).! (flll'f<fll l', que \'Ínha C e rcrndo :1 CLINICA MEDICA UM <iERAL 
la\f"'IS o dPS('lllhargador Souto ÍLJll('('Ôt.'S de J)l"OJ110lfll' ]Htbli co da ~I Pilrultl111J,, f l1Mli1:1- l11• 1ro-,11111f1u~llr1 l}l,rtrnl1\f' lat,111 1 r li 

\' l 
, 1lhrAl•1ri.1,. f,:1)\.111n-í.1r11d11th1 ru1,dat.,,,',.''_•,i_r,•.,•-,,•,•h•-,·,·ul11,,·.;u,

0 

Ili i'í,1:·,:~11:. 11
1'·,,,,':,'',·,','1',"1, 

~1Yo1 .1~1.u l'("t'U º" ,·11mpr111H'll- ('Ídack d(' \re ia ~ '" 
lo, A (.l'SfOlhu do C'hde cl1 J go\t..,I'- Traldmpc~1~~.1~,~1.~~~~ p•,,r,','o edlt,\'l'retnutd,ea,d:., dt,·',·,1~','n,'n'1'0·.~ºdo",,'º,1"o'ªgeoheen,dou,,ohdo',~º.:, dyspe· 

Lo~o .ipú, ,ua Jll\Pslidura no no, qu e rcca hiu rnun do,;; Tll <l Ís • ..... " "' "" 
l'argo. rccehru :1inc b s. s ~is I'<'- (" 0 · l 1 1 CONiULTAS d14 "- 11 dl · 
licil:1çcics ele lml'1 a, pess<ia, prc- :1~~~. \,, ~~i~t~J:~'.'.< '.'1:,pri·:~~t~r~:;1 1 , " ' 1 

41 
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I l i O 

A GRANO[ COMM[ M 
FM PIRPJRITUBA 

Ao 1on1ptT dn :.11 iro1a clC' 26 de Ju ­
lho, rll:1 1·111 qu< rumbou o G ra n de 
Ui :1~1Ie1ro 101 queimada u rna salva e a 

t n.ll ct1mpriu- r· .J .• f·guint.e program-
111'1 

A ü hnrn lHl'-leamento das ban­
cll ira':i N:w10nal <' do E.'itado ao som 
do hymno Nf!r-10nal, =>xecutado pela 
IJ nda Jr1c l "Ph1larmomca. 7 de Se ­
remb10 

A 1ü l10r p: 1 tiu do Grupo Esco-
l r ro cle- 0 tmo u AILnr cl~ P u.tiia 
er g1do no l.1rgo ci I matriz. uma pns-

ata Cl\ ica 11..1 qual toma mm parte '1 

Çnllt'g-10 N S do Rasaria e demais es­
co1~1 publicas. endo conduzido a el ­
fig,u• do GrandP Sacrificado, e1n um 
e. rro alegonco c::ob guGrda de seis an ­
jos lati :ido por nove lanceiros uni~ 
fm trü ,ado.:, cnm a core· symbollcas 
da bandeira do · Négo'· Falou duran A 
te o percur o o ntelhgente e bnlhan­
te mador not Jo~é Vicente, cujo im ­
pwviso despertou o mais vivo enthu ­
tf!-:-mo na massa que o applaudia. Ao 

chegar · o ponto destmado. momento 
em que o saudoso João Pessôa, tom­
b. i pelo tiro ~il11 tro do sicario, en­
t gnvn sua alma a Deus e os sino 
da Pntna annunciavam tTistezas. todr 
povo conservou-se immovel durante 
cinco mml!tos, falando depois o joven 
Oc:,uv1ano Porpino, que pronunciou um 
vibrante dl'~curso sobre a vida e a mor­
t<' do Christo do Civismo. que termi­
nou com as seguintes palavras: João 
Pessõa a tua memoria será sempre 
uma constellação diante os destinos 
oe uma Patria até hontem obscureci­
da i>ett materialidade dos seus diri ­
ger\t •s do passado. Esta corôa de 
audade que vos aureola, é um tri­

buto exprí'ssâo de saudades do pO\'O 
da minha terra que vos offerece d1-
?.:e.,..do - Ao gigante mvencivel das 
plagas brasileiras que levou para o 
seu tumulo sagrado o cada ver do Bra · 
si! banhado em sangue. Sendo depois 
cantado por todas as pessôas presen· 
tes o hymno de João Pt ssôa em três 
, ze , .;,g1.lindo~se a guarda de, honra 
por toda a noite á qual compareceu o 
Collegio N S. do Rosario e a Força 
Publica loca' 

Dia 27 - 7 1 2 horas missa de -,e­
quien na Matriz de N, S. do Rosario, 
onde encontrava-se uma bem orna ­
~ª Eca comparecendo grande num,ro 
de ressõa"j e a mocidade estudantina 
oue para encerramento das horr.en:1-
gens cantaram o hymno ao savdcso 
João Pe<.sõa acompanhado pela afina­
d orchestra que depois executou \'a­

r1as marchas funebres. Para melhor 
,.ealce da.~ homenagens, o sr. Elpidio 
de ArauJo forneceu gTatuitamente a 

luminação necessana ! Do corres-
pondente> 

EM :llORENO 

,·mo Nepomuc no, msp{ctor _admm is- 1 gumt " or..i lc or Amo.d u 
t ra t i\'O do ens mo. dl S.\·ermo Gu1 - 1.:.1t1J r \ 1 o r rmin 1 ) 
m a rã.es. orador {la sol~nnidacle, ou- ~I r·d 1 "' p 1 1 J ,ir J· ne1ro 
t ras pt>ssóas de de~tJ.quP. alumnas e <lo~ S rnt) 
o po\'o em geral A 18 11 a , 

P re!<i id1da .ª :-;essão p:-lo prdeilo José d mt d·t 1n.ltu cld cidade u um de 
Antomo, fo1 d a d~ :1 palavra ao dr as 1::-t.1 a lllu iwna a) Ja cruz que .1 
s~, en no Gu1m ara C'S qu occ1tp'.J11 n Pr=>fe1t 11 , :\Iu 1 · i l m.1ndou in ta· -
tnbuna pelo c~·paço de meia hora. h1 n.in1 ' 1mL d:1 nutuz No 
enalt"cendo ª. p rsonalldade heroin J,;12 1 luz na nllui!du cruz 
do mnior brasileiro morto. s n<la can - o ,.~ad, V i"'tl 10 P 1r P SJuzd 
tudo, após. t m _s urdma, pelas ahunn1s, I'' mi H' u ,1br, nt Hac·-o e,:altan-
:1 hpnno a ,Joao Pes.."ºª . (b qu j;. t~ 1 ,..i'i dJ actu:11 

As quatorze horas. formou -se 1m- µ1 f 1 1 tt u clp 1 ,. fa -10 0 ::"logj:) 
ponente passeata que d2po1!:> de pPr- ~ 1 µ 1 1 .."r.t .j J.lo 
cori r as ruas da pm·on.c5.o. rumou <1 P 
Bananeuas em romaria rinca ao rl" ­
trato do idolatrado Presi:!Pnte exp ·s ­
to ,e m sumptuoso Altar naquella flo­
refcen te cidade 

Depois de tom ar parte na grand ~ 
passeata a lll TI"'al izada e feita a nl' · o eh 
cessa ria visita ao referido Altar, deu~ 
se o retorno á 18 horas na melhor 
ordem possi\·el 

PARTE 

I Do C' OLresJ)011,1r nleJ. 

OFFICIAL A' c h ega d a do corteJo falou na sédc 
escolar o no.sso talentoso p;:i 0 ta Sllvi­
no dos Santos que em n brante ora.cão, 
evocou n acção do inesqueciv~l Presi-
dent O João Pessóa. c-01no administra - ADMl NlSTRAÇÃO DO EXMO. SR. D~. ANTHENOR 
dor honestissimo e patriota .r ... 

Para remate lesta noticia convem 
1 es.altar o rele,·ante concurso dessP 
moco no::, trabalhos de organização 

NAVARRO 

i:: \~~;i~:~:rs, ~~ic::~~ ,·e elle sem- GO\ 1 , O no I T \OO 

E:g~fEN'I E DO GO\'t:RNO DO 
!Do corre~ponder1leJ 

E '.\J P O,IBAL Decretos 

consoan~ o programm~ Já publi- O Intenentor Federal neste Estado 

ereto 12. 475 de 23 de maio de 1917 
para .cuJo fim já se acha legalmente 
autorizado pela Delegacia Fiscal .:lestP­
Esta?o. - Deferido, á vista das mfor­
maçoes. 

1?e. Manue_l C~ndido, requerendo 
cai teira de 1dent1dade. - Como re-
quer ] 

SC('RETARI.\ D A l'AZE'\/U A ' 
cad[.I, realizaram-se na ma1or effusão re olve dispensa,. a pedido, ô bel. 
cívica as l1omQnag-ens á memoria do Odon Bezerra Cavalcanti, o:;ecretario 
inolvidav:I Presid .1te João Pessôa. da Segurança e Assistencia Publica 

As ccmmemoracóes pela passagem do cargo de secr~tario do Ir ;erior: EXPEDIENTF DO GOVERNO DO 
~~ J/;'~~\

0
\;~t; ;{;i:::: t~~a ~~1~ iJ:;'t~~m~~~1;~~~~1/ublica, que exer- DIA 31 . 

va de 21 tiros, hasteamento ja ban- O Interventor Federal neste Estado Peticão 
deila do :Ségo em todas as repartiçõ~s resolve designar o bel. José de Farias 

~~bl~~d~ ~r::r~~~ti~~lt1~~-c:~ r:~ ~!1~!1.e~1~!;â~ ~e~~r~~r~~ ~~n;_i~d~~ De ~oão Borges de Ca)tro. auxili r 
aspzcto verdadeiramente e mmemo- 11 de maio do corrente anno. servin- de revisã~ da Imprensa Offici::i.l ne-
rativo. doÕlhe de titulo a presente portaria f1~~ºm~~~~ :e~:úd~e ~inJ~~~~t·t~~~ 
ba~~~u?acc~!~ãorep~~tiç~:.,st~~~l~;~ f;

1 
remi!~~:~;~;;_~, ~e~:~~~te;t~eF~~~ a mspeccão de saúde 

~e:~; em cada uma o hymno João ~~1~
1
ga~~b~~ºpo~fci!1g!ª~:P~~/argo de Folhas 

No dia 25. teve reinicio a comme- . O Interventor Federal neste Estado Do . . 
moração com a alvorada e salva de l esolve nomear o bel. Manuel Ribeiro . s operanos que ti abalhn.rn.m nos 
21 tiros ás 5 horas d~ Moraes para exercer, em commis- services de hmpeza do nateo do Hos-

~·s 8 horas, reuilião dos 3scolares 1 ~~~·ti~c3:gio d{ sec!eta;ib ~o Interi_or,. ~~t:1~tit~deI~ol:s~5g_to - Pague-se a 
unifor~izados no Pa~ da Prefeitura do-lhe de tiril~u;çaiese~\ehc\ ~~Vlll-1 Df?S operarias QUe trabalharam em 
:~f.;c~~f!S 1

1
~~

5
<l: fs~i~!~a~ X:: a P:Ps: O Intervf:ntor F~eral nrsl/~à~cto s~~v1cosdextraordinar.ios nas casas das viços prestados aos menores do Centro 

- d t. d . . - . . resolve de 1gnar. nos termos do art viuvas os soldados mortos em Frm- Agricola .. Presidente João Pessôa -
pos1çad o re iato o ms1gn_ mor~"> : 71 da Con.) tuição do Estado O bel· ceza - Pague-se a quantia de Pague-se a quantia de 101S600 
~~j:o as as escolas publlca.;i desta c1-

1 

José de Farias pa~a. em coffimissão·. 48SOOO . De Manuel Felix. Netto, por servlços 
E proceder ao mquento sobre O assassi- D<:ts operanos oue trabalharam em de va1etamento :feitos na estrada de 

1 
·~ cada es.cola, jâ. ~ achava em na!o do ex-tenente da Força Publica, s~rv1co de ~aiacão e pintura no Pala- f

2
tiiggi10 Pague-se a quantia de 

~;~~yrd!ne~~~a n~ ~~;~~~radodog~.r::. ~fa~oi:á~~f;;ino da Costa até pronun- â~ g~S~~;erno - Pague-se a quantia 
send': que, em cada u~a dellas, no O Interventor Federal neste Estado Dos operarios oue trabalharam no tr~n~po~i!ªde ;;,.";!:~~ ed'i.1~~~!~!~~ 
mcm~nto d~ 111:augAuraçao, c~ntava-se resolve_ exonerar O bel. Pedro Damião Camo9 de Aviacão - Pague -se a no mês de outubro de 1922 - Pagu. -
o hymi::o Joao P~ssoa, precedido duma Peregrmo de Albuquerque do cargo de quantia de 178S500 se a quantia de 1:333$880 
saudaçao do professor ou professora promotor publico da comarca de Areia Df?S opera nos que trabalharam em Da m ,ma referente ao mês de na-
da escola. , . O Interventor Federal neste EstadÔ serviços de conseryação de estradas - vembro - Pague-se a quantia de 

Usaram da palavra, no acto maugu- resolve_ nomear O bel. Pedro Damião Pague-se a q~ant1a d~ 1:477 ... 000. 2:236$200 
ral_ dos retratos o professor_ Nawt_on Peregrmo de Albuquerque para exer- 1 D<:>5 operarias q~e trabalh;i.ram em De Severino Homezino, saldo de sua 
Seixas, professora dona Mareia Lucms cer o cargo de juiz de direito da co- serviços na Estaçao de Sencicultura empreitada para raspagem e enc .:.ra­
e recitaram duas pces1as r p~ssadas marca de .Princeza, devendo solicitar - Pague-se ~ quantia de 1258250. mento do Palacio da Redempção -

~~c~~~~cto~o~::eni°;dy c;~~·e: 3~~ti~~u~o I:tr~[~tªJ1~li~~- Interior, cafc~aº1:;~a~!cfuued;r~~d1:!~~o ~ Pi~eFS:e/ Aii~:~:~~ i: ;;:J~i~l for-
Seixas e Cotinha Medeiros O Interventor Federal neste Estado Pague-se a quantia de 119 000. fornecido para as baias do 22.º B e 

A's 13 horas do mesmo dia, reali- resolve nomear o dr. Carlos Pires Fer- D<?5 operanos que trabalharam em Pague-se a quantia de 2:430$00:1. 

~~~~r=· d~0 p;;i~~s:rru;:;:t~~ª R",;';::~ ~·:i'trt:;itar:'~~~~~i~ ~~J~?ia<;:'o dM~;1;,~: :r~;:s ..':.e ::~~~~~e n: g~~~iaded:u: fo;;,eec~~rlo~.~auu:;ar~:~tr~e T~~f{~f; 
mipector technico escolar. sendo mui- ra ·· devendo solicitar seu titulo da 279SOOO. "Presidente João Pessôa" - Pague-se 
to applauctido pela assistencia. Após Secretaria do Interior, Justiça e Ins- Dos operarios que trabalharam em a quantia de 234$000. 
este acto,• o prefeito local Encenou a trucção Publica. serviços na construcção do Quartel do De João Monteiro da Franca. de 
sessão e convidou os presentes a faz3- ! O Interventor Federal neste Estado Reg~ento Policial - Pague-se a escripturas feitas para o Estado -
!em veneração cívica ao retrato do resolve exonerar severino Candido quantia. de 4_;126$500. Pague-se a quantia de 316 200 

cisRso~e~~i~:= e: ~t~~nb;~!;1;nfi:!~ ~~~11ª~1~t~~~~bi~~o 1~e sat~ e~; ~~~~o i::r~~~o :;a~~s~l f~g~vi~~~ Esf~gãoºPJ!ª~
1
~:ic~~~tJ~·:b~hi::~e:: en~~e1t~~~iga~ª~·Ji;i~~n~~ tu!~~ 

1ona do grande Presidente João P,s- honra do Paço Municipal •m um ça. ' a quantia de. 666S500. te! do Regimento Policial - Pague-se 
,ao. levadas a effeito na .povoação de altar artisticamente confeccionado O Interventor Federal neste Estado Dos operanos que trabalharam em a quantia de 1:500$000. 
1.or r, la ~cola publica do sexo por uma commissão de senhoras e se- resolYe nomear Severino Candido Ma- transporte _de materiaes para o Quar- De Americo Justa. de material for­

f m ~ no a cargo das professoras ET - nhor1tas da nessa c;ociedad.z. Durante rinho para exercer, em commissão. 0 tel do R_egrmento Policial - Pague-se necido para o Quartel de Policia -
n L, 1 Pinto e Antonia Oliveira todo o 1esto do dia 25, 0 altar Lve cargo de redactor-secretario da Im- a quantia 348$000. Pague-se a quantia de 2:4-00 000. 

A ~isis h~~~!e ~a h:~~eit~ ~!~ ;u~.rt~u:r~'!I:: ê~~f~cª}·he!.zi~~~t.: ~r~~s:ei~f~~~ta;:ar.vindo-lhe de titulo ar~~çã~r~rº:io~~fs t:~~al~ir~~a~~ fo~ne~~~o i1:!ª~u~~:t~/i>~i~r;ri.:2 
b e Nacional e da Parahyba na executou. •m frente ao edüicio da O Interventor Federal neste Estado da Redempçao - Pague-se a quantia Pague-se a quantia de 500,000 

c~w.df.. , 'º p -càlo escolar, senjo can- Prefeitura, diversas marchas, dobra- resolve: exonerar Nabal Barreto do car- de 262S500. De Oliveira & Pereira. por serviço~ 
t os .1a occasião o hymno Nacional dos e hymnoc- go de mspector geral de vehiculos, por Df?S operarios que trabalharam em no Hospital de Isolamento - Pague-

e ~t~y:iii:n~ Pr;a~:f~~ida°"e~t;e qs:-. la~~ ~er~~!\! :;;~~t: c~t!:;~' te~ a~:~;~e~~r c;~~~r!idi;:fe Estado ~~;~::º.~fio:ãsod::.~~11i.;' ~"1lra;:~ se~ 'i.)'!~t~ifi!ã;~~si%ti e Octavio 
e' if 1m nte umformizadas conduzi em o hymno João Pessôa, que foi ouvido resolve nomear o bel. Arthur Urano se a quantia de 809 ooo. Carvalho. correspondente a serviço.:. 
na ,não esquerda as band;iras do com profundo sentimento por p 3 rte d.e Carvalho para e~ercer o cargo de Dos operarios que trabalharam na extraqrdinarios de pintura do Palac10 

t~~~. ~:J~ã~:fn~~{::1::.ª~f!~~~ !:iiáf~rr::~~~};11,,, ::i:fot~it~l: ~! ~~~~ht~~~:r~i:i'.:~0 n:s:::::: fü~~~t~ d~i~e~!~h~irºq;;:nH!deJ: ~;Jii~:~r::~::::.-s:e· n::·:e::~~ 
direito estendido para a frente, em A Grandl" commemoração do dia res<?lve e~onerar, a pedido. o bel. Sy- Dos operarias que trabalharam em fornecido para o Quartel do Regimen-
p içá.o horizontal 26 teve começo com a alvmada e sal- nes10 G1:11maraes do cargo de re~actor- servi os de instalJacão electrica no Pa- to Policial Pague-se a quantia de 

Apos o hast amento das bandeiras, va de 21 tiros. ás 5 hora~ secretano da Imprensa Offic1al lacio da Redemp'ção - Pague-se a 2975000. 

~u ~rn~~~a1ª p;~:fJ!~f~.~a dr°estJ!~~;~ 1h:~s Ja~~~!~ ~!!Lrae;~~t\~õt.,º tu~!= Sf:CRETARIA DA SEGURANÇA E quij~~ªop~~.ir;;og~f! traballlarant em co~ia J;'ª;~~~~p~·:it~~~tta_~~ªCoJ~~· 
, João Laly para o edifício da cas, confoune O estylo ASSIS TENCU PUBLICA serviços no Grupo Escolar "Thomás tum das baias do Quartel do 22. B. 

~a '\~1à~ª·p:f::ofes~~:;i!~~~f; pa~:uf; c~~~~~.' i~~~:t~cãcf
0
/:sc~~~~ O cxpedien1"' da Secretaria da Se- ~~i~ggo· - Pague -se ª quantia de c.0 ;- 6~~~ifi1~0ª ~~~~!~ d~;1'!.ºº2e 

?\; 1r F~:~a;,~a pelasA;~i~};~saAg1{l: ~~ ~n~i1~rr:~ziedi~ên~nh~~~\~s, P~P~:>; ;~;~~çt!spg~/f~g~shontem, constou das co~~~·u~~:~arJ~s b1~!s t~a:aJr;:t~ ~~ ~;d~:r~egt!rJ~~n~c~d~sygei1:1neci~f!~~= 
qu le avam r .. ~p .. ct1vam~nte as de toda,; ac:: matizes soc1a~s. <Rntra!J.- De Carlos Martins da Silva, mestre 22 .. B C. - Pague -se a quantia de til - Pag·ue-se a quantia de S31 70" 

ba .d 1 da ParahJba e Nacional e zava as fila dos ~ colare.:, e ~nho- do hyate "Alvaro · requerendo des- 911S500. De Vicente Ielpo & C.', de naterial 
'id e, mogestoso cortejo de alum - rinhas, um carro conjecorativo, todo embararo do mesmo a fim de seguir Dos operarias da Repartição de fornecido ás Obras Publicas - Pa.-

d povo cantando com muita enfeitado com as cór-?s da ba:Lira do para N tal. - Como requer Aguas e Esgôtos - Pague-se a quan- gue-se a quantia de 150'-000 
v renc o hymno consagrado ao ?\égo, conduzindo duas senhmitas m~!reM~gu~~

8
~

5~'Ve~~us·~ª1~~:ee:~~~ na de 14:652$100. De S:imuel de Bntto. pelos ~rviços 

:::r;:r:iU!~~:~rl~r !f~!~~ ~~1:ºd~:º!~~Ffi[!{!:~i::?fü ~igu~;.·e~~::~çopii?ª ~;s~ ~r!~ª d: i~!H:::itJ::i~:~:~;ii:~~~u~: ?ru~~~~~~Hr~t~~t!gt~
1

~~u~~ 
artisticamente erigido. encimado por mãos 

O 1etrato do Presid, nte João escalas. - Como requer Df?S operarias t11:te. trabalharan:i nos I De Sebastião Cosme, por conLa de 
um arco de triumpho, onde est c1 va Pessoa, 1 tirado do altar. va~~r F.Sut~teE~~~h;~~1,°"~~~~~J!nj6 serviços de demohçoes de pred1os, á sua empreitada para envernizamento 

r i:tª :1 ~~c:::~l:i?rª1f:;;~1;: trªji~:jt~!° ~,,f~~:~t{~:1:i~IT-~l~ ;:;~J?:~:1gri:'i:2:. ~en~ :iv:e; ~~i~t~it~1iF~: t:b:il:::.:e en: i~::~!ª ~º q~~

1

ii~ ~! ~i~iegJrº -
d nte sta outra iru:.crtp"'aO'. .. MortJ, men agem aos g1otiO"iOS soldado..; pa- Dr; agente do Llovd Brasileiro, re- sR,rv~ços ctxtraporl~inolrios noPQu tel do REGil\lENTO POLICIAL MILITAR 

ao t enc ram' ficanào sob guar - rahybanos da campanha 1e Princ - querendo desernbaraço do vapor c~r - eg imen o o 1cin. - ague-~ a 1)0 ESTADO 
mm\ pr t~~~ p;;as alumnas ~::i Pg~~f~~t~ ~J~~~G~a lqu p_r~x' 11 gueno '"M· r.:1nguupe", a fim de se - quant ia de 535000 Commnndo do. Guarniç:o do R c-

' · a u r TP- uu "agem para Buenos Ayre':; e C'S - Contas· giment. Policial Militar do B tado d:t 

h .n_a me-ma ~se ll:i.. 

1 

... ""r\~~
1
~t~1d: p ÍJ co~'\ p e ic, f r u do

1r:1L!.1~ _"H~O requ _ P 1 <A 1x1h r do Ex•rcito de 
a nsiçao do ms1gne l ~ de nem -p , id ntr J ã> p ,:, rendo 1b111 nesta capital uma d1~tn;':1~~~s Ii o~-~~ºec~á~,v a D~ccto11a' d~ 1 i (~· I f'Jn Jo~o Pe -

F i P J.1c R dis srs .J •se cnclº fal ou o JO\ en Uly 1'.1 rqt n L1 <lo lub üe :-.ort lo5 '" 'lhesouro Saúde Publica - Pague-se ."! quant,1;1 p~; 1 ld ~ o t> de H>31 - Scnico 
11 e O x·; . /· G o~ 13, _prefjltQ O COl teJo pf>rcorreu ctlf d utra ua p) )llhH SIJ onzn.do por Cnrta Pa - de• 916 000 In } e ln ' t elo nmr;1 t.:.nrnt l\n~ 

1 1 p1 1 o u1mmac<:: ::>- om·mclo- e n pala, rn flu T t ª" 1ect 1 1 c.lL ;iccordo rom o ele - De Wc:skol t ,\: e. de mcdic:J.m ntos ,m nto. 



DESPORTOS 
U I THE!Nü FN1 J<B U ·· HU~IAYT~ 

E O PA' ,.U:U' AS 

lio de Janc!r'o 
,, 1 \l . 01 1 11{) , (}l)() 

Jtlü 1 \\'t· r-1111 O IJ1im .tro d :.i 

cccu1. lo, md i; t nctnm nt , r r. m os 
u r)n.'5 t r11"'~ó das estradas o~ 

1 <J d ,, r:o , m obra i; d a rt", ar·udc-., hai­
r .J.g ~ns, \nlga çful e J){)y05 juJ g:.t.<lo nt- ­
c <.auus n:.i _ 1e ~t ;11; : Jnd:1 re l.i ~t r~ 
c.t i \ l" niaoJ 

fiOJ l\ a b hon, s, t:- 11con t I r - ·- ~lo 110 

ca n1µ0 do ·· ~au t::t Cru1. o P oneiro 
quadros cio " llum::i.ytl'i ' , do Palrn r1-

r a5'', d Ec;;ta capito J 

r ll' dfl ,itft 1rc111 u 11 1 J:.i.nltu .10 s1· 
t) tJ N, , •1\f'\l'I 1,\ LJNfAOl REGRES~AR>\n l AO RIO o , H I-

E~se f'nr:ontro 1 <H fll rn ... ( i ,, Pt'I'' n· 
do- <.e umn lt1rt:.i r·rm 1 J;t1H'('' l r·111 eh ~~ 

R I l•' O" ll \l)(J 1\01!1 \I IS'l' R\Tl VA· 
OES Brt/\SILEIKO'-, f'rn ul vit!ü 

\H '-J Tl RIO. l <W-c:-;tcrn ) - D e r.egre.·;so -- { . )--
r 10 31 (\N1~tonl - 101 re1oimado da R epubl1 t:1 Arge ll t ina r el o Uru- EDERAES O QUE o co,wolesce"te 11 e c .~,do, unt,-, s de 

tudo, é nulrn o '>ev org1J 111 .. t11 .J p ( J r u 

:idwrn1• 11uti\01tirm .. o lrnrnt ~-roro- ~JKa cl~} r~
1
~ ~1:t~f t~~~~f~ i r~. c-fi

1
~~,; REP ARTJÇõES f 

1, j)~ n f'lo1f'nlinn \.11 i n IA f cordt:a l recepça-0 ~ A tni:i.oJ . DlllECTOltIA DE 1\-íETEORO I.OGIA 

perar o vigo r e o i'ubu, teL. D 111 4 ue .:, 11 ul iM 

d., Scott se ja tCJo univP rsa lm.,r, te ·")11, eg ci cl ,J 

na s co nval escenço s. O 0 lec, de figu k, J L,r,. 

calhau ." um a l irnento ~ancew r.,do ndo 

emuls:o na do r,._,ra qu e o stomugo o po e, 

(> O\' , D IRf full Ou ,01Ll:Cl0 srC~~Et~i\li;J~~ÍTOA O ~t A~t I (Sen-lço Hder>l) 
II l l T \U ERA LS ) IENNA BARRt.TO E 

n.10 3 L 1\VPc.ternl - O genera l Es-

rr1~l~ .. g R1ºt1111i~~ ~~~.~~2~p1\1~~ec\~ 
!AO• 

( 1:\1 \ l'O~l1\U~ SA0 or SYNDI­
( \ ( í\ S U L \l AGO. S 

RIO. 31 <Westernl - O " rna r}O da 
~olte'' es rnnha qut a comm1s..~o de 
'-Yndican.cius dP Alagôa~ nada tivesse 
rr-velallo ate agora qunnt.o aos arma-
11c.nt,. v~ndido por ~1quelle Estado a.o 
ean n, e o Ze P ·reira. dizenclo .que_ o 

Preitas Melro está na obn.go.çao 
ele esclarecer ao pais sobre essa trnnsn ­
rç O rtimmo::1 tA UN!A01. 

() .. noJE TO m ,{ 1·H f 'SC,,,O DO 

HIO l ~o...ion.i.11 - O J onul do 
~, 1sil • U ~la uggies~-10 de '-UPPNS-

.. - li ~ n o, diz ndo que. erc:a .. ca ­
ar i de,.: r,J t •r unia fLmr.L10 re, iso­

d " n o er afa~tada cll rnfluen-
<"; tio 1J u tA l lniâoJ 

fdO, 1 <Nrtcionall - Os joTnaes 

TASSO FRAGOSO 

RIO,. 1 <Nacional, --:- Os jornaes 
annuncia m _que no proxtmo desp:icho 
do Mtnister10 da Guerra, serão pro­
movidos a ma rechaes, os generaes 
Tasso Frago~-0 e Menna Barréto 
prestando-se-lhes, a ssim, uma home~ 
na.gem excepcional, por isso que não 
existe o posto de marechal do Exercito 
senão em tempo de guerra . 

Visa o govêrno h omenageal-os pela 
acção desen volvida. em pról da vi~to­
ria da Revolução sem derramamento 
de sangue, idéal conseguido graças a os 
seus esforços. 

Lamen ta -se. porém, nue o govêmo 
não tenha o mesmo g~sto com o al­
mirante Isaí as de Noronha, aponta ­
do por Lodos os setL<; companhetros de 
farda. como a figura de maior projec­
ção da Armada, n ão só pelo seu valor 
militar já comprovado como pela in~ 
dependencia do ,ell caracter <A 
UNIA O> 

o .\ 'I 'IVERSARTO no CF:NERAL 
ISIOORO LOPES 

d1.c:cut m nm<la hoje o 1 1lutono do 
,, Gltl Nl m,; r, c\izendo que o no- CAPITAL, TRABALHO E A~ I S· 
, plan r clama um empPs.tuno dr TENCTA PUBLICA 

2º F~~
1
:ºqu d~}~bi ~~flheiro c-erá dado 

de pie"~ :.nte 10 Banco de Res rva cu­
ú p1 _sid!'nt não é ncmea lo pêlo go­

vêmo e d: director s dois pedem ser 

esga~~~·;~~ pagará os Jll''O!> desse 

RIO, 1 (Nacional) - O Correio da 
Manhã, trata do acto do govêrno na 
questão de relações de capital e t ra­
balho e das modüicações fundamen­
taes de soccorro e assistcncia publica 
alterados pela amplitude do poder do 
Govêrno Provisorio. <A UNI AO). npres mi m tro a de ra, o: da 

ba~co que encampe as not·s de c1rct1- TERIA SIDO DETURP.\DO NA TRA-

la~~ ainda a "Gazetilha ., que o pla-1 g~~g,\Zri?l\J:~~r ORIO DO SR. 

~g ~~~~1~rrt~~:n~;~~~e:i~~1!f1e~i~a~ RIO, 1 (Nacional> - A Patrla diz 

~l)l~r r aç~ :~~~ol~r;~i~es~. n:~: f:1to:i~ti~~ ~~-f~1~ ~~~::;_e~u:ioº :rt 
m c~~biÓ a. Quatro. " · ginal inglês f<?l m.al traduz1do para o 
> Gon<."lú-ê ~ Gazetilha ,, àizendo qu~ vernaculo e cita mnumeras i!1corre~-

o go\.·f~rnJ quizer realizar a refórma ções, algu.ma.s graves no f~lheto offi-
111 n""t ,a, c1 _., ?rá aprove1tar o Ban- cial distr1bmdo com a 1mpren~a e 
CJ do Br il nu se p'ersistir na cr.ea- cheta _ ele retoques e. de ~ apcresc1mos 
ç d 

1 
da co cte Reserva deverá fu- que na.~ devem ter s1do teitos com .º 

gir e tudv que O caract.?riza O typo consentimen to do .au_!,Or ~o relatoJ10 
cJI n ;:1 nao abdicando da di.recçáo e fala t~e ':f::to om~ss~~u;1\~~acfe~ fÃ 
!~rc/vi ~B!~:CJ~:Ior~c\{~ir7~C:e~ a iJ~~n()) 
e trange1ros eo manejará ã vontadE. 
de eco lo com as conveniencins dt 

___ , :·1---

Svnopse do t·mpo ocronda de 18 
h . de 31 ils 18 h ct, 1 d ag sto d' 
1931 

Em J oíi o Pc.sôa - O LmP-~ foi in -
t a vel com chuvas fraca;;.· noit"'. Ou J 

1 .". o tctnpo foi instav ·l e·~ eh uns 
fracas. r-~Ia manhã z bc;m a t1rdZ: 
soprand~ vent:--s lrac~s ci:"' st;:jest.... 
A max.ima th rmomPtTica foi :H. 2 e 
a minima 20.8 

No Estado - D,· H h d' 31 ás H 
h . de 1 de ago,Lo el lD~l 

Campm :1 G rande - O t~mp-1 con­
servou-~"" instavfl com chuvas e so­
prando, ;·ntos fr.1ro: d~ snd ... st". M:i­
xíma 23.3. MimmJ. 17.9 

Guarn bll'a - O t.;mµo coni rvothS(' 
instavel com chuvas trac3.c: Max.n1 
29.0. l\Iinima 20. 7 

At~ia - O t~mp:> cem:. 1 ou-se 
ameaçador com chuvas f1 .1cas Max1-

d1\iNi,, é tornudo 5<> ,-n d1f!icu! dl e 

ma 23.0. Minim::i 18.8 1 
Espinto S:rnto O t 0 mp; cJn. 'r-

::~;;~~ :

1

~;:;;m;;:co:~:;;l; Façanhas deu erra relembradas 
15 1 

Soledad 0 - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos de sudeste 
Maxim~ 29 O. Min!ma 16 2 

Banan.iras - O tempo c::msPrv.Ju­
se ins vel com chuvas fracas ~ c;n. 
prand •entos fracos de ~td "te Nf:.l­
xima 2 .3. Minima 191 

por um suicida 
Em outros ponl s- n, H h. d 

31 ás 14 h de 1 d> oga to Jo 19:JL 
cEsperial p~r~ .\ li ' 1 - o 'I 

Mac·ió O t; .. n·!po CJn.urvcu-se 
inst.avel e soprando ,ento..o::. flacos. Ma - BERLIM, .iunho - <Corrnsnondo:.>n-
x.ima 27. O. Minima 23. 2. eia especial da Tr:iru.;oc<'rm pa ·a a 

c:U~~ª~ela ~ar~~n~ob;~ t~ii~!1
• 'ii~ Agencia Brasileira) - Como todos os 

1. 0 ; o tempo conservou-s: in.stan1 sem outros países. com excepcfro talvez de. 
chuva e soprando ventos fracc.s de Franca, a Allemanha eSQuece a guer­
sudeste. Maxima 28.6. Minima 17.8. ra nos seus horrores. Todavia. de 

ch~~~~1;-t:a~-d~e~~o I~tt;~s{J~~et.~~ rempos em tempos algo acontece aue 
t.empo consenrou-se insta\ ~1 com chu- 1elembra e aviva algwnas de suas 
vas fracas pela manhã. Maxima 27 .2 phases. E' assim quando morre um 
Minima 22.4. . soldado ou um oolitico proeminente 
tet:a~i~ ~;r~~1;;:i1 ho •,:t chegado I aue tomou parte destacada durante 

os auatro annos de carnificina 
TELEGRAPIIO NAC'JONAI, Na ma,or narte desses casos o PU-

A renda do dia 31 , do Telegrapho blico . .lá esonecid.o. dev;;· descer pro-
Nacional, foi de 647$471 fundamente aos recessos de sua me-

maria para associar o mcrto com a 
Ha, na repartição dos Telegraphos, guerra e ter uma ,·isão nitida dos 

teJCe•l_egrst·am,.nomAasnd'r·eatdied.os para. Helcio e factos. Foi assim ouando nos cheAOU 
um telegramma ele Bogotá annun-

blico da ex1 1..tncia. no interior do 
submarino .ia pelo f,m d· guerrJ. O 
commandante Boldt desenvolv •u ru 
traces inesaueciveis o aue era a vid 
de seus companheiros. Esse esoaco 
mesauinho. ar viciado, alimento mU,­
turado com oleo das machin:;is. ao 
menor descuido e tantas outra, dif­
ficuldades aue tornavam a vida a b::>r­
do de um submarino um verdadeiro 
martvrio. Mas apesar disso, m istiu 
o commandante Boldt. não ' esqu -
ceram os ditames de ca valherism::> 

A tripulação vivia sempre al rta 
Era o perigo das minas, eram os des­
trovrs britanmcos e os a viõe!!: com as 
suas bombas mort1feras. Eran1 tum 
bém os navios de commercio arma­

dos e os veleiros disfarça.do~. Der :. 
medo, quem não era inimigo? Qu_m 
diria que o navio-hospital não estaria 
armado? Sem essa susoeita o rapitão 
do submarino, agora morto, não t'.'­
ria ordenado o lançamento do torpedo 

--:)§(:--
1 ~ani~ B~l;t~t~nt!

0

a ~:r'I',:ad;i:,,~ fa:~~etanto. o commandanw Boldt 
JO dr , juizo ã nação. (A União) 

RIO, 1 - <Nacional) - O J omal, 
em eu p 1meiro editorial, allu?~e aos 
di.scurso.... pr ridos por :ccas1ao d::> 
llmoçn f1 L c1do ~lo ministro da 

Serviço do Algodão Retrê t a perial allem.ã. . cumpriu sómente alguns meses da 

I Da longa li~ta de fallec~entos dia- ! ~~~~~ç~e ~~ ~ªof~~r:f s~ ~!.1;~cl~:! 
rios, os archivistas nada ret1raram nes- · dido,. naturalment.-e com aux'ill(;> <lo 

Faze 1da ao sr. Otto Niemeyer. • 
Diz 1u o mirus.tro W1tacker naD­

JX. 1 a. v fínir cJm ma.is felicidade a 
att1 ud"' fo governo em face âs sug­
gestões do relatorio do sr. Nie~e.yer. 

O Al~oclfio nos Esta ... 
dos Lniflo41! - Colh e ... 

ta de ts:u 
Destaca as reíerencias do m1111stro 

cta Fazenda scb1 - a organização do 
Banco de Resêrva, criticando a partt: 
que diz estar a. imprensa accórde co~ 
o aprov itam nto no Ba~co do Brasil 
das no\3.S Lefôrmas, affumando que 
1.sso sena uma. reincidencia no ~rro. 
( \ rnfao) 

As condições dJ. la\'Ou,·a algodoeira 
em junho corrente, nãn ~o tão sa­
tisfactorias esmo em id~nt1co mês no 
anno proximo passnd~, devi:d,o, prin­
cipalmente, a mi distribuição das 
chuvas tendo h avido excesso em al­
guns p

1

ontos e e.scasszz cm outros. 
Além dess"' importante facto_r meteo­

rologico outros como a sarawa, for­
RIO, 1 _ (Nacional) _ Ainda em tes ,·entanias ,te. pr JUdlcRram a la-

e 1 :ilwn..ll"' hoje, o Jorna l diz que voura em diversos 1 ::>n i. 

~l"o~r~~t°:;.;d:~~ d~~in~~.{~
1= b~~: Con~umo 

cm, comm::1ciaes da funcçã.Ô precipua de [ O consumo ~e algodão am~ricano 
r 

0
uladores d circulação mol1'etarin, está, muito abaixo do constatado na 

11 l pod ndo ser fru,;trada. a acção de I satra passada 
carte n comme-rcial o qu2 prova, d~ Calcula-se que o ronsumo de algo­

OOºJ , a e r,nriencia de ser o Banco dão no r:.?rictlo 1930 31_. att~nja ~un 
do Brasil ob1igado a intervir nas re- total, para l:_d~s os pc1.·:-:es. mclt1Srvc· 
Ja~or do commercio para salvaguar- os Estad11s Unidc ,, dt! ll .CJ0.000 de 
dar o c1ec11to muitas vezes arruina<lC" fardos. 
e op racé.?s tnfU1z~s. 1 Comparando~! e rnte ~nsumo. ~om 

Conclúf' o Jornal que o ministro o do anno agncola onLnor, venflca ­
WitacK ·1 esta e colloca11'10, resoluta - se um d2cre,;c!mo :1e 2.000.000 de far ­
rnen .. , ao lad::> io ·)r. Otto Nk·meyel dos, d~cresclmo est • qne se v-em ac­
m '- 11 tem mu ta razâ'.:> (A Ont:io) centuan-10 de nnn:> para anno, con~ 

form"' se vc cto qundro f\b:lixo· 
ll'A IIO,lf", \ GL11 AO 

AS'.IS llR \ Sl L 
Il i. {STilO 

RIO, 1 <W t<:rnl - A homena-
rr m p1 t da a:1 nunl.! tro Assis Bra­
sil fui o 1c r. E. im-nl'.:> político de 

e · 0 1 i haVi\..:.o discursos dos uni­
\. _ lari Antun cl:1 Silva, Lin<lol 
p1 LO dor. A is , L 11 d" CJstro f \ 
t.;'nt:'iu) 

FOR \\! IN~TITUIO~ S ~ (, '\RT,~ 

RlO, 1 - {W t 0 rn) - Fot oss1gna-

Consumo de .il l, od1o mundial 

Annos 

1920 30 
1928 29 . 
1927 20 
1926 "27 

Fardos 

13 000.000 
15.200.000 
15.600.000 
15 700 .000 

mo Bol tim do 5crv,ço do Algodão! 

EXPORTA AO 

C'abedel lo 
TELF.GR \l'!ll(;,\S I 

do di:>c:1eto no Mm1sLelio da Viacúo Fôra m e>,.,'1)0r tados bont.ern 113 far -
1nst1tu1ncto as ca1tDs t .. legraphLCas n dos com 20 . 156,5 kilos dos srs. La-
m11rnn > rom vmte pnlnvras. (,\ fayette Luce na. & Ola . para o Rio dr 
l'niâo). J aneiro pelo vapor '" Rodrigues Al­

\'es'' 
,\l>E.RTL R. nic t RI .DITO NA PAS· Stotk exis lenle 

TA IH \ ' IAC.~0 1 
Em camp,na Giande - 497 fardos 

RIO 1 - <We tern1 - Foi oberto com 92 . 570 blos, 2. 061 saccos com 
1 p, to cta Viação o credito ele >mi 135. 966 kilo, . to! ol 228 . 536 kilos. 

·ont para 1ttend.cr ao pagamen te, Em J oão P só:i - 2'18 fard os com 
r Pf' 1 rn m:1te1rnl e pesso..'l l 44 !257 kilos. 

A_ ~anda de music~ do Reg~ment1 :n!ii: o~:a1::1!ra~ic~a~er~:ie::t:~~: ~~::reia u;~_:a f~~~m re~~:ru:a~{~1 
Pohcial, executará hoJe, cm retreta, n~ mas nunca nmgu :m soube do dP!>i.mo 

praça "João Pessôa", o seguinte pro- ~:m::~d~~te ~~ld:n:~t:vL:Ja=~~~~n~ ~~n~~i~o~izl~;;,e cW;ct~t1~~-!a;i~ 
gramma. do dia e toda a impren' a allemã s: militar, mais tarde disschida - ha-

"Miselanean l", marcha; "Maria", occupava larg-amente de sna pes~oa via organizado e financiado a fuga 
samba; "Sonho de revoltoso'', tango- Foi nessa época aue corria peran~,.e a para a Suecia, do. ond Boldt. ale n­
canção; "Munegaita de trapo", fox· alta Côrte de Justica de Leipzig o set.. çou a. America do Sul 
trot; "Um balia in maschera", prelu- Pouco se conhec · da existencia elo 

dio; "Maria Edith", valsa; "Deixe essa ~;~e:C~us:º;~o ~:cr::ir::~o d: ~~:~; ~~~;:~d~~~ :a~;~; ti-º~~d~\!~t_~~; 
~1~!~::a c~~~a;;;d~amba; • Henrique d,-. um navio-hospital britannico. Boldt ri}ª{/:· :msg~a s~~ci!~s~1g~anece nessa. 

-- )1(-)1( 

HSOCIAÇOES 
União de l\-lo(.'os Ca thclicos - Em 

sessão ordinana, r ·ún3. hoje. ás 9 1 2, 
em sua séde social, a .. União de Mo­
ços Catholicos·, d .. ta capital, devendo 
na me,i,ma tratar-'. e de assumptos de 
grande intRrec;,se pJ.ra os srs. unionis~ 
tas 

União Ben eficente dos .Alfa iates -
Hoje, ás 9 horns, haverá na séde da 
União Beneficente dos Alfaiates á rua 
da &publica 710, uma sessão e as­
~embléu geral, a 1im d.e tes.::ilver as . 
sumptos refe1 ntes ao Mintsterio do 
Trabalho 

O president"" da m ma espeta o 
com par cimrnto e. .. t de os associa­
dos. 

Nuclco 1\dis tic.·o 1·h ~atral - Em sua 
séde social, á rua Santo Elias n 260, 
reúne hcje, á.-; 13 horas, o Nucle:> Al'­
tistico Theatral. a fim de tiatar de 
assumrtos d0 grande interes.c:.a soc ... al. 

O seu pr-esident pede o compareci­
men to de todos os ::t 1Bocü1dos 

:ª 
7
e
3
1;-,tão O primeiro official do "U Talvez tivesse sido lembrança. da.:::. 

O commandante Boldt reconheceu o longas vigilias na tone do comm::m­
facto. mas declarou aue não era o do ou vida tumultuosa dos anno~ ~ e 
commandante do navio. Havia sim- correram denois. Que o attrJ.0.1is " 'l 
plesmente executado ordens e aue morte prematura 

-)1(-)i(-
não as obedecer seria ir de encontro 
ã. disciphna militar e tornar-se pas­
sivo de um processo pennte a Côr 
Marcial 

d:n~ss~~~iel~es'!~v~~t:~· ~u;º:Te~~- VIDA RELIGIO A 
E' certo que si o seu processo corres-
se perante o .iurv. nenhuma duvida Segunda Egreja Baptista - No 

~fc~~~ias:~~re uºm~e:~i;i:a de P~~~~;. templo desta egreja, ã avenida Inde­
emanadu do tribunal do povo, poroue pendencia, haverá hoje das 9 f-1. 11 

::e:d~u! A~k:~~~e nã~c~i~~f~~~;t~; horas, uma f,,sto evang~lica 
guena ", ouando elle havia apenas obe- O programma elaborado ê"5tó. l;;:_ 

~~;~ºo áJaºrg:~.ra~eJ:~so:s~;,~ieo:S~ i~~ cionado. constando o mesmo '-
instaura.do a reouerimento dos allia ~ tativos blbhcos. monolor.os, e mL>s e~t t~1ª aJ~~ican;"';uedi~n~';ª~ãot{~~c'b evangelicos due tos, di lacro< ntc. 
ainda tinha seu destino pendente da e sermão f 1naliz'lndo os "'eterii,os :u.: º" 
balan('a. O .imzes da sum·em:.l Côr- , 
te declararam o commandante cu oo-
do. 

O official foi condenm"dO a auntro O fim p rindpl l <b ca, a El·r. 11 oi1 Uc .:1. 
a.nnos de urisão. tendo a Córte de-
clarado aue clle devia ter desobedeci- do Lstado é dish ibmr t-mprest,urn'i ao.; 
do a ordem. em obedic·ncia ás leis in-
ternacionacs. pequen05 la,-.y-adort's, 1,01 inlt-lU1f dio 

O aspecto tnlvez mais mteressante 
do processo foi o da rev •lação no ou- d.l.'> Cahas Rur:ies. 

All ianoa Pro leluria Beneficente: -
Re une hoie. á.s 14 horas. em sua séde 
socia l. á uve111da Ben lumin Constant. 
em sessão de assemblén aera !, nara :1 1 
~ I ,é:~,º~6~1"Es I 

Quereis amparar o laturo economJco 
denossatm:.? - tin a s . . Jfi'lt•_ -.e·:t; -

I de ao ThesoUJ'o p entregae ã Caixa 

I Economlci .Jo Estado as sobras de ••:2111!t::,.,..;nEmlll!ll:!llli1DllmCIIIJCilllili:llf.lr..iõl:-;;:.'=m•.::lbtSll!la•IDlii'illl:&:lie,e,::i.,; 
vossa desptS!I. 
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I FUMEM 
1 • ~ OS CIGARROS I 

E .. 

NDA 
F ABRIGADOS COM FUMOS 

ESCOLHIDOS~ E DE 
MISTURA SUfl\Jr 
rRt~O O t CARHI RA 400 Rs. 

Cia. SOUZA CRUZ V 

~~~:ALFAIATARIA UNfVERSAL --, 
1

• VIS lTE;'\l CS ELEGANTE~ ESTE NOVO ES'l A r 
O, IELHOR ~EGOCIO DO SECU- !ili BELECrMRNTO l E 1.a Ofv,µ:-.r ~ 

LOXX-Vende-séocolossalesta-
1

1 l\\l{dl{\1)0 HH~,1F.11L:"i11 \' Ili! 11\1111, l'1'11J-.IHO 1_rr, t 
~/ti:~~~~\~~tk \~~~iza~~a~<2'~~/~~~ )1 E' o unlco meio de ser, economicamente, bem serv.td~ 

~10 comprador pelos preços ct·· fa.ctu-1 
ras. Faz part~ do grande st-0ck qua-

1
i,-9--0'!Ht$0_3 ___ •e••••••••••••••9"ff ... 

1 
r n t 'l mil peças de louças de a(' a.t h 
O mais bem localizado ponto desta ca 
pital, com 16 portas de frente, esqu1-

~fdtB n~1~\~epublica com ª a,e- Ct ra clcfmitiva do DIABETE por processo 

A t tar com seu proprietario no !: r. e oes~ecTiaIAe garpantEidoR E I R A I m mo e. t~bel cirri nto. Õ 
AOS DACTYLOGRAPHOS. Vcn-

d • wna machina "Royal·• em opt i 
~~tffú;f~]~:~:'~1ii;;:!f i Tra~~~:~::"~"s~:·~":~:1~~~~i::.B:~E rcccbcn- 1

1 
a pr ça Alvaro Machado. do qualquer remuneração se o doente ficar 

LUGA-SE uma casa. á rua rreneu completamente curado, podendo rcstabele-
Jolfilv A tratar com so1on Sá. cer por completo sua alimentação fazendo 

LT'GA-SE a casa n 236, á nw S 
Tnsé. r1cd1antc fiador idonco. Tra­
i a- ;.r no l\IontPpio, no Palacio da::; SC­
('f( t ·111 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

;: uso até de assucar. 1 
• Caso a mokstia volte cm qualquer 

época terá tratamento gratuito. i Consultas sómcnlr é1s sc"las-feiras, de g as 1-! hora, i 
g Consullorio. - Rua da Imperatriz, 11 O, i 
• 1. ancbc - RECIFE. 1 
t1ttle\'Y.&9~NO~e~o.. .... •••••~•a 

rôncke 

1 

f'ARAHVBA UJ NUPTH 

Compradora de algodão e caroço de algo· 
dão --Prensa h ydraulica para enfardar ai zo".!ão 

Aj[tnU das wm.panhlas a, ,cpore,, - i\!orddf"J11Ul,t,hfilr 

r.~ yd Bre,nen - Perf".llra ('arnrl•• 
l.: .11. (_Imitada ((1empa ohla, ('ew· 

lllc .. elo e 1'1ave,:a![áu) 

!igmt, da w,11tJanlila dt 1tguro,: - , •r1 ·,-§. 

(hib • !lller~nn(De lu11ar11:.1," ( • •&!•Y 
Lbr. lte.:I. Lo, drei • 

E'.r.::·',:.' ·I:, - RUA 5 01::. AGOST . 61J 

u,u t'O Cm! l'I 

li 

1 

VEJA BE~~. B R O M O C A L Y P TU S 
N11nc;1 falha nas 'l'tJMU'.~. 111·0,u·hU,·"· 

Qslf 11urn '-' Plou:1uitl1io. ,Vende-se cm t11dc1s d, 

pharmaLiJs, vidro 2"000. 

FESTJt D EVES 
A «· •• -.a l•'~·rrt"{ra. no intui o de bem servir á sua disLncta 
freguc_1«, acaba de receber rollossal sort1menlo de chapéos, cal· 
.;ados, pt'r,u111es, linJa collec,ão de meias dos ult1mos modelos 

artigos para home;is, ele , etc. 
Ccmp1ar na ('a"m IF«:"r1·c-ira é fazer econon,ia, porque 

tudo é legtlimo e garantido. 

Uzrn1 p:; afamados chapéos l m·:.;olino - 90$000 
e ('m•y - 00$000. 

E ua 2../.Cac:.el J?3.nheiro, :154. 

l)E\.iC'if'DNQP~ 1 Prestae mais um cuilo á rn~r-1ur1a do ine 
j >-) k) ,j (j [ ..) ~ ~ , gualavel para!Jybano, saboreando os cigarros 

'' PreskJente João · ssôa'' 

Usem "60 OPIRIHA" 
Cu,a ;d .i'ivd da Bl ENORKH.\Oli\ 

(cm po11eo lemrc . 

\ rr11lc se C'll /J,/ t p!tarmucia Avenida B. Rthan, f5 

I
M1lliares de ar1i;.;os de 

horic: t hgões fconnmicos $l 00 a 4t 4oo 
_ __,:;__ _____ Exclusivista do optimo c 

5. CAH\,iO E LEl\JIA perfumoso sabonete 
H ,,J°H!J & Fraimau ., ,Jroilo Pess,,fl ·· 

P1cços d fo ... õcs-60$ a 500i. I.s1al'ações I -------------
per conta dos fablfcaoks. 

Cnur ·r 1,1m r todos os tvpos de tog-ões i:abrt 

ca.m-sc portões de [erro, gradis. escada espcc:af. 
deposites par.:1. cereac.s e para carvão cow 

bucca au'oruatícas. 
Rua Maciel Pinheiro, 404. 

AS 641:ZOZtjS 
Da f ;.brica usMmAUÁ 

Não precis11m de recll!me 
PAD.\RIA e V\ E R::. E.\ R l A V I C T O R I A 

- --cHALEGR~ 2': COl\/II-'. 1'\R'\ <,ER \'Er.-DIDA - A casa 
68~. á ma 13 de Maio por pw,ç0 com­
modo. DíriJa-se o interessa.G.o, para 
lutormaçõcs á avenida Vera Cruz n. 18. 

Rua f,u, luo o Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbonc, 231 
11'liG:::..:~.mmmz:imcs:imma1111mmmml!!lll•••1=m•lfflll:! 1 l smt,ada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

\O~ f'IH:DORES DO GOVi;RNO 
FF.DERAL - Antonio Thcorga, com 
< scnptorio de .. Procuradoria em Ge­
ral" no Rio de Janeiro, ã praç~ Flo 
riano, no ediflc10 Odeon, sala n. 608 
6. andai, encarrega-se de promov~ t 
a liquidação de dividas de qualquet 
'laturcza notadamente das Sêccas 
Ohm r:lo Porto, habilitação ao Mon­
tepio. Anosentadona, :-estltuições e 

exercir.io., imdo~ '' 
Fornc P com a maxima brevidade 

(JUalquer mformacio que lhe seja so~ 
l1otada 

Mantem uma c;;rc~ão para r,0mpra de 
cr('(lltos. 

Enrle e(O t,clegi·3phico Thcorga. 

----(o)----

AVJê1'11),\ MENDE SA N. 10 

ltio de Janeiro 

Qud tr1o \.l"f ao Rio de Janeiro pro. 
'< do e nL J Parahybano, á 
<'n<le Sá n _ 10. onde encon­

rn' ~.ç · _ s, 1( 1tnra de jornaR..s 
e d,s ;ta Cáp:tal. Bibl1othc· 

tado. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(C'omp.' (.;01nmcreio e f\'a,ct1,a~•ão) 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

l'.IPO.IIE'S Ef!;PE.IU.DOS 
',;f lt( 1• i - Espuado de Sintos, e escalas no dia 23 do cor. 

rrnte, Si:lhua no mesmo dia para Natal, Macau, Mossorô, Ceará, Mara­
nhào e Pará. 

NO r /\ Por contracto celebrado com • 1hc Ama,on Rivcr 
.:,icaro Nav1g,tion Company esl• Companhia recebe carga J•ara os 
porto~ de Sautarérn, Obidos, Parintins, ltacoatiara e Manáos, com trans-, 
bordo no Pará, tomando por base as LjUalros eahidas mcnsacs dos va~o­
rcs daquclla f!mpresa, as quaes têm \ogar ás V horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Para cargas e cncommenfas, fretes, valores. Trala-s(eom os agente..~: 

Com1ianhia Commercio e Inoustria lüõncKe 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

ca, C'tc. 1•1formações conunerci.::.es rc-1 
ferentes aos productos do nosso Es­

re~~~~:~;~o com os parahybanos ª':!_111 _ ;-!!"'!!~~!1!!!!!!!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!!!!11!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~•! l 

:, i~orosa po11t11,Jidade na entrega á domicilio, nest• CAPITAL e e'tl T,\\,IBAU 

sa boa.r1a. San ta.r1 te:nse 
B. Moraes & Cia. 

Jn,portad01cs e cx1,or•actores ele XARQU!' e i'ARIN!IA DE rrnr;o 
e outros g~oeros de e~l1vas 

End. 'Tcl. 1110:um, - RUA DLS. TRINDADE, 77 e 81' 

COG AC MOSCATEL 
VIHHO QUINADO 

§.,. ('111·1·111/w & {'i11. 
[sua da Republica, 133 

r•o••• .. iu10 t110,·ti1n1•11h1 •Ir =;oltt"' IJllra 
,, .. •ti•lo'"' ,•111 ,útrilho- .. 1i,1u. 1•t•ntln, t'f(". 

n1·1r1~:11 ::!'."' ~•:.\~:,"'ªt':,!;~,';~o:.:.~.li~:.-uito .. 
ouf;:t·" t•ntcitc~ 1· rch1·11 a 

RAINHA DA MODA 

RETRATO> DO 

fre, idrnte João res~ó 
Em va.nos tamanho•, por pru;os 

mod1cos, tem a 
ff· "'- Ois RETR'I.TOS 

Rua D11que de Ce Ja3, i;?6. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÀO OS Cl<iAl(f/.JS 

•·RSCOI.....,'' 
l•'a brh·n ('oc>lho 

( n ,, Ih<> , 11 <> u •• ,r L I ,t. 
marcas «Cnélh,.. , ,S,rr i-
.\i\cd1os11 e ·Cora• - Mis­

tura fioissima. 
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.. ICli L OEMONSTRlÇAO DA RECEITA E DESJ 
rn:. \ 'l'llENOlt 

C'01 e 1 - l 

l l & ~ºn, 1 e,, ~I n ueir/ ;, - ('!~1~' Jbr.1 o m poMo de\tdos como 

!1,1;;~ ;~1 ~ i 1
~ 

3 
1 :i~~~;~1l~e?eY;~rj~~1

,' { ~;J r~~/!~ni~n~/lr /~1 ncord1a po1 
~ ,1 , d1~ .ao T~ 11 phone :sold~1do An- Jlledio n. 219 ,~ l : 1 ª rnncertar o 
k111to .Juvmo couductor dr dia )ol-

1 

Osono _ D~ ,c;ó ·<1c1 cmcla General 
d do Antonio Joaqmu1 dn Dir~cl cria de O~r~s.c~/~;e~ctlfJ~ece1 

tT\H'O par.t o dt t ·~ ,€'gunda-1t>ir,tl "º~etrtfrlZ u~e;T~~:1 l;1 t Rocha. p-ar:1 
no arruamenfo de Cruz ~'c;ªP!1x~e.lha 

~~ ~C::º~%~a~~J~c1e~~icer da Directo-
Dt Jo~é Furt.ado de Mu1donça para 

construir sala_ de Jantar e cozinha na 
casa n. 1_526. a estrada Cruz de Pilmas 
- Defendo, em_ face da m~ormação 

D0 d Ohnstma de Bntto pará 
con(;lt:_uir sua cns':l. de palha. á 1.~·Pnict3 

g~~lt~~ 1:~r!!~º; ~efe~·!J0 - Em 
De Alyaro .Jorge & e_ . para con­

certarem o pred10 n 140. á 11.1c1 Rin 
Barbosa -:- Qmtetn- e primeiramente 
com os cofres mumcipaes 

d1~{0 ~:1;i~Iff~iti!1
~·
8 

o ctg:g:~~~~io PJ; 

'.'-i.ildu d,, d1.t ;~J 
lll'col111111L'Jllr1..., !1,J[ {1 JIIJ 'J J11·:-..r11J 

111 ]lfJ di .1 J 

PeJa het:eveUvr1a ,1c:- rternla;:, 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiçõ~s . , . . , · · . 

S..tlflo p,1ra II ili:1 .~ 
\jU 1 l.ac:.">UUfO , • • • • • • , • 

:'>lo Banco do Brasil . . . . . . 
,>;o Banco do Estado da Para-

'loh)n~':ic~ d~ .Éstad~. d~ P,m-
hyba, para consl 1tu1~iio do ca· 
pi tal do Banco Hyp,,thec~rio. 

.'lo Banco Central . . . . . . 
'<outros pequenos bancos . . . . 

Somma . 
lhesnurc1ria G, 1,1! <1,1 l h 

P(• :-..-.;n,1, J dt ,1g1J...,i<1 de· 1!131 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

'JI (IIJ(J I JI 

\li li!\ ! • 

:"-::.! '~~ 01111 

IO \)11 11!) 

.,!lll 'iK 1 .~ ,;1 
1.,7 :1:1·, 1)11 
'.!l-1 11(/(1 111111 

0111( d l p 11 t}, 1 

1 ' 

O escupturarin, 
João Hardrnan de llarros decima de sua casa n 343 á avemda I 

cA-;s l\lanu<·l \ie~~1~, t nente-c 1- 1. de Maio. pela 4 parte __ A' Yis-
101,el-commandante !:t dos d~cumentos apresentados e da V'..,,.._'V°V'-/VV'.A,'V'./'.NV'\/V'V'AJ'V'v'\.NV'\.IV'V'..A,'V'V'\NVV 

Commando do 1 -P Ih- o do RI - ~~i~~~~~'.ªº do sr chefe de secção, 
·1mento Policial !\-íil~t"r - tAux1har D~ ~ntonio ROC'ha para armar um 

< u Exercito de 1 Lmha) Quartel pa\'lJhao durante os festejos das Ne­
m ,João Pnsôa 1 de ag sto de 1931 ve . - Junte planta 
-S 1 viço para o cha 3 1 domingo> De d Cormtha Fernandes de Oli-
Dia ao Regímen to. ~ tenf'nte Joao VP1r~. para construu uma puxada nél 

R1qur; guardas de Palacio. 2.- tenente casa n. 131, a _rua do Sertão. _ De 
Mangueira. 3. · S?,-rgento João R3:ma- accordo com a mfonnação da Directo­
Jho e cabo Ignac10 Ferreira da Silva na de Obras at.tendida 

:i:JU=:: ~i: iad~~~er.~ ~~~~~~t~ di~Jo F~·:~:i~~ ~~;i:~ :;;,reJ~· ~t 
João Freire e cabo João Martins d meros de sua casa á estrada Cruz de 
Souza· guarda do Quartel do B l. A_lmas, visto tratar-se de tun só prl"­
cabo João Fidelis guarda do Quartel d10 - Rectifique-se a collecta de ac­
do Regimento. cabo Severino xavier cardo cc_>m. a informação, para que O 
Dias: reforco do Thesouro cabo João mesmo m~1da sobre um unico predio 

~~~~or:~~u~lia B!ZR~:~f~i ~~~~~alh~ili~~~ di~Jo P1~~~~1!1ªrfa dad~cº~:iç:~· :; 
Pedro Antonio; ordem á C O do Regi- casa n. 270. á rua Diogo Velho em 
mento, cabo João Galdin~; ord_em á vista do seu estado de pobreza' _ 
S O do Btl. c bo Napoleao: piquete Attendida. em face do attestado de 

o Regiment e ,,n t,eiro Frarn isco miserabilidade 
Gu lherme; p1q 1e~ e! Palac10 e - De d. Kat~erine_ Porter, pedmdo 

d~:~;·~~~;~~ 131 Uniform€ 5 l:sr~;\:~~t~~:n~~ç~~e~fo.~Pr°:; 

kakl) · ~Ônt~<;5édo -;xe~fci~~!º 1t2oi.senção ª 
tAss.) Elias Fen1andcs, capitão- De Carlos José de Almeida, pedindo 

com mandante- mterillO para ser mantida a isenção de decima 

~f!~~ 4iie á v;~ª1l~!ª~a
0
io ~ ~u~~~: INSPECTORIA DE YEHICULOS 

C:arros que foram multado~ 

Sl nal - c 87 

tenho a isenção a contar do exercício 
de 1922, por dez annos, de accôrdo com 
o decreto n 1 149 

•a TTN1 ... o· 
ASSlGNATURAS 

e'Or RllnO .••• 
Por seme~t.re . 
"ucnero avulso . . . . . . . 
til urnero atrazado (do anno cor-

.rente) . . . . . . . •.. 
Annuncio:i,: 

Por cu-ntr&.cto ne gerencl&, 
Pa mento adiantado. 

48$<10~ 
255:,(li/l 

,~oo 
$400 

PBARMACIA DE PLANTAO 

Está de plantão, ho 
Santo Antonio, a pr-1 
co 

a phar·mac1c:l 
P dro Am ·11 

MOVll'rlENTO Dt, \,\PORE::, 

DO SUL 

"João Alfredo" 
· Aracatuba" 

DO NORTF 

• 4 

" 7 

a 2 

' 1 

r u 1 11 1 
11 

\lmOl'OSTAf F 

10 J 

j J:llC v 
Dewbed encLa 

.-,5-29- A. 570 
Marcha a ré em lugar sem espacu 

sufflc1ente - P 67-29 

Folhas de pagamento. 

De A1;1gusto Marqu~s dos serviços 
dos dianst~s da PJefeltura - Pague­
se a quantia de 360$500 

"Oswaldo Aranha" 
"Maraniruape" 
"Almirante Jaceguav" 
"Campeiro" : il llllllllmlEllll!Z:".~s:::i:Elllll!!!D!~~~c:i::.:aUiJ.uiíE:!~C!:!l!:m~I!_ 

r1 ancou a A si nc1a C - 46 
Embaraçar a c1rculacao de outro 

vehiculos - A. 533 

"ltaipú" 

DE LIVERPOOL 
Dui .1r veh1culo sem estar matri­

cu 1 ;1.du na pla, a - A 560 

Do pedreiro Antonio Galdino da 
Silva. dos serviços do Cemitno -
Pague-se a quantia de M ooo "Scholar 

Do feitor Aproniano Chaves do 
M~RCADO uv~ GEN~RO~ 11 !PRENSA OFFICl!\.L serviço de capinação da rua Cardoso 

V1e1ra - Pague-se a quantia de 
90$200 Para exportação 

" ló 

a O 

l: ia repart;cão . ·ecolheu hont 11 
1 Do feitor João Elias, do serviço de 

ao.,, cotres do Th . .souro do Estado, a hmpesa do parque Arruda Gamara _ ASSucar triturado . . . . 30$0()(J 
1mportanoia de 2·736 760 con-espon- Pague-se a quantia de 1635250. Assucar crystal . . 36$000 
I ntc renda do dia 31 de julho findo De José Lopes, do serviço de lim- Assucar bruto · · 18SOOI: 1 

pesa da estrada de Tambaú. - Pa-
PREFEITUR!\. MllNICIPo\L gue-se a quantia de 63 000 Na praça 

Do pedreiro Olhrio Ramos, do ser-
EXPEDIENTE DO DI!\. \ v1ço da remodelação do Gemiterio. - ássucar refinado typo RI 1 UUOu 

Pague-se a quantia de 1965000 ' Assucar rellnado 1. • . . l0$5G1 

Pc- :çoes; De Innocencio José do serv1co de l\~uçar 1t:IUn:1.ao 2 ... ~pec18.l ~~uou 
asseio do Matadouro. - Pague~se a As.·mcar refinado 2 ,. . . . 7S50C 

Do engenheiro F1 anc1sco de Gouveia quantia de 59s5oo Café do brejo de l. • .. · · · 105 000 
Moura pedindo pa a ser mantida a De Antonio Lmz da Silva. do serviço 1Ja1e do breJo de 2. • . . . . . . 80SOOC. 1 

isenção de impostos que vinha gosan- de capinação da rua Maciel Pinheiro Xarque . . . . . . . . . . . . . 38$000 
do o predio de sua propriedade, á pra- - Pague-se a quantia de 75S750 Bacalháo , , . . . . . . . . . 140SOOO 
cada Independencia. _ Mantenho a Do feitor Aurelio Chaves, dos servi- f'elXe secco (fairdo) .. , 1005000 

cnção de imposto de decima urbana. ços de capínação do becco do Lyceu Arroz do Maranhão 36. 000 
a contar de 1920, de accordo com a - Pague-se a quantia de 805250 K{'rozene icaixa) 44,000 
informação. QuanLO a u::enção da iaxa Do feitor Hora.cio TraJano. do ser- Gazolina 1caixa1 53 000 
de hxo não pode sei mantida. vico da estrada do Matadouro - Pa- o;i·annba de mandloca, ::;acca de 

Do Conselho Administrativo do gue-se a quantia de 132SOO-O. , 60 kilos 26 000 
Orphanato D. Ulrico para armar um Do feitor Arthur Gomes, dos ser- Idem, saccos de 50 kilos 215000 
pavilhão na avenida General Osorio, vicos de limpesa e aterro da rua do Feijão . . . . . . . . . 30 000 
durante os festejos das Neves. - At- Tambiá - Pague-se a quantia de Milho . . . • . . . 24S000 1 

tendido 111S750< e•annha de trigo "Gold Me-
De Severino Gezar Mello, para ar- Do feitor Manuel Hemiques, do ser- dai" 435000 

m , wna barraca duranfr os Iestejos v1ço de hmpesa do Cemiterio - Pa- Fa1inha de trigo Ohnd i 38$000 
d 'j Neves - Sin,, pagando os devido gue-se a quantia de 171 000. Farinha "Lil '' rarnr11cana1 40. 000 
1mpc,stos .e.accc~t.andoa ocali.zaçãoque I Do feitor João s. _ilvino, dos s.erviços Fa1inha de trigo R 1 do Nor 
10r dada pela D rectona de Obrc-1.» ?u- de hmpesa da avenida D Pedro II - destf' 44 000 
bhcas. Pague-s? a quantia de 1565750 F:.J.rmha de trigo Cl u J :3J 000 

De Agnc10 Ramos da Silva. para ar- Do feitor Manuel Br>rnardo, do ser-
mar uma barraca dw·ante os festeJos 

I 
v1ço de limpesa e aterro da rua S Ma- MERCADO DE ALGODAO 

das Neves. - Sim. pagando os d<>\id;>s mede. - Pagu~-s a quantia de 

~r:;~fo;?
5
da~a a;ra, tt~~;cJr1~°â!

1~t~~~ 1 

17~!5
~e1tor Demosthenes Côrte Real I Fibra ~onga (Scridó) 

Publicas.. 1 do serviço de limoesa e aterro da ave~ 1
1 ' ef;pecia-1 · · 

De Jose Taya1~1? de ArauJo. para 'H· 1 mda Commendador Fellzardo - Pa- Mediana · · 
mar wn pav1lhão dura:1 1 e os fe, te.1 gue-"f' a quantia de 151->250. Segunda ci,orte 
drui Neves - Ai:ire.-ent t.,Ianta dopa Do feitor Joaquim Paulino do servi- Refugo 
v1lhão . 

1 
co de hmpesa e aterro da 'rua Silva Fib1a mf'd1a (Scrlaol 

D~ Jose Augusto Sebadelhe, par .Jardim. - Pague-se a quantia de 
mochflcar a planta interna da ca 148 750 l _• especial 38 000 

~Or~~· áa~~;a~~r~~t~~o~lm~sDce~~- Do feitor Hermenegildo Gonçalves. re~~~~~: ;arte . ~~~~ 
ri~e Donata Emília Cardoso, pan ~~s se;;;~t,e :::"ç,:,s:i,ed-~e P~ª:1a~!/; Refugo 2º úOO I 

~~/r~ ncl:nâ~~ªdeee~~~n~d~a~llii= de0~53p:~dor José Henriques, do ser- l"Fi:~~c~~·ta (i\Jatl.il 34 000 
car recuada do alinhamento que lhe viço de pracas e parques - Pague-se Mediana 30 nou 
fôr determinado, 3 metros a f)'t,3'~~:Pita 

4~~Cl de Souza. dos Segunda sorte 26 OOIJ 
doD::i~if!~;l.1: ~y~~1;!~~!ªsur~m serviços das officinas e vigias da Pre- Rel~~nt.e de algocflo 

1~;ggg 
á rua Marechal Almeida Barreto n feitura - Pague-se a quantia de .., 1 

55, visto só permanecer alugado al J 349 l50 . . "GREAT WESTERN• 
O mês de abril do corrente anno De J~se Nery de Ollve1.ra, do servi-
Como requer pagai do a importanci.1 ço da llmpesa nocturna - Pague-se Horarto de hoje, doo trens de pas 
de 86$000 . ' a quantia de 419$000 sagelros· 

De Ulysses Martins dos Santos pan. De alunentação dos ann~1aes do par- t>artida. 1 

constrmr um chalet. á ua Padre Lm- que -Pague-se a quant1_a de 33$000 João Pessôfl a R t.:i.l ru 10.23 
,lolpho _ sat1 fazendo ant do mi- De passagens de bo.nde aos aponta- Itabayana a. Joao Pessoa, ~ 8,43 1 

dores geraes dos .serviços munic1paes r,nf>'Vaaa. 

~g~r-es:'e:os~ut:tà':v:;~
4
:~icos Recife a João Pe soa. "" 13 02 

D t 
Pague-se a quantia de 1.980$000 

r r. us os I Escá de plantão-hoJe, 121, a Phar-
('ura a dõr de dente em 5 minu· macia Santo Anto?ío, á praça Pedro 
tos.-Cuidado rom as imitações! to~~;:~i:: ~~~ª~:~i!r\=>1~),i~rmacia i-.!~~·,_1 O sul á.s (llWll~i -J l!E.:,, i;i.1;; 

1 

CORRESPONDE 'CIA Af:REA 

(Syndicalo Condor! 

Co panhia 
= d 

N vegação Costeira 
Eni. Tel - COSTEIRA - Telefone n. 234 

SERIIÇO DE FAS-;.uEI OS E CARGAS 

1 
\ C..or11ranh1a nfo 1 1 r lo r 1hc s em prolor Jlo que não 

1 d u r 1nc1onar ' 

\ \ P O H I• !'li 1, !lo P J·, ll .\ D O .. 

Paq11(!ÍC I IC \. C I Q 1 '- H I 
ltll'll no dlR I do ( OI I t•11h·, 1u11·n RE{ li•... 11.f' ~•o, 

ll\11., \ITOKII. RIO I• .lt.U:IRO, ,t.\'l'O!io RIO 
f~11\\UL, P,U,01 \"li', PORl'O 1.1,1<,GtU,. 

Poqut!L 1. H l 'I' D 11 B Ct 
Sa.,·n "" dia 31 do ~·.,,-r,nh 1• 1·11RE(l .. 'l• 1 (LIO. 

ISUI., ,\ITOKII RIO ,u.: .,, ... ,no. "''''º RIO 
C, lll 1.'UU•, i• O U l•,(.Uf,. 

f, 1'11 li 
.""-nhlrit uo ,Un 7 dr n;:u..,to 1u• Hc•t•lff". 11 .. ,._.f o I tíK. 

'h• ,ort • IUo th• ..IUIICII n Sttn o~ Hlo (.:-ro11dt." l't·lo Kl'l 

t t .. t.il"IO \)e 

Cwl I 
S{\him·a un dia i-1 do <'H• r< 11 t• 11.-rK. Rr<""lf•·, ,wa­

-_•t"ló, 1:hua , ,• .. o•·in. Hlo dt• Jiu-..: ru, !llinnlo 1 tu.­
(.;rande, l"clnlas t" l"orlo lt·~re 

E 'TOl RA 
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Estabelecintcznto da élitQ 
chapéos, artigos para 
m<Zlhorczs f abricanl'2s 

pessocznse2; 
pres(2ntcz; d 

do io e de 

l'ill ad 
nov 

li 1 ( · 1 f: •. P 1 , li I·: 1 H O ' 

,[ 
- - ~' 

PREC H E 
! ll,'I' L IH ( 11 \Ç'AO CO.\I OI ttca mcumbido du cl;ilgenc,a. pelo I A9 ADQUIPlP. os c1GARR9s o e-LI e I os , REPAREM BEM 

l'l~.\/0 UL :~ 01 \S O d1 Oreste:; urescnte. ch3mo-o e cito-o. nara com-
i, , 1·u 1 1 b1 1 l ju s lJ titulo da JJ3_recer á s.a.ln . das aud1e1_1cias dl'slr I PARA ESTE U\RIMB9 EVITAND9. ASSIM, C'?NFLJ ÇE- UC 

I t I e P ~1 n 1 fornrn. a lei iu1zo, no ed1fic10 do Palacw elas S.::-
• 

1 cretJ.ria~. sito á Prnça Pedro Ameri-
F d t o. 4u nto ·> prE nte l co. nesta cidade. no din 12 de ago<.;to 

, <I 1 de J<'1.D e m ) DrQ. o de 8 uroximo. ás 14 horas, ~l f.un de assis-
ct1. ....i 1 1 11 i 1c .a u lt m e tlr a fonnacão de sua culpa e clem::lls 
111te1es r p .1 que relo d1 ~ pro- 1 teimo.e; do nrocesso. até fmol. pen[! dt~ 
motm pub1 co t comarca toram re, e lia. E Dara oue chegue ao conhe-
denunc1 do:s o mdividuos l\fanucl cimento de todos mandou passar u 
Lmz e l\ianurl Pet a de ~nranda. mescnte edital de citação com o nraso I 
,1quelle con nem o nas pena'..:. pre - de 8 ctia:s. o Qual será affixado no lo· 

ta: no a t 15G combinado com o gar elo costum0 e publicado pela im· 
o, t 358 e 1 do art 18 e este nas prensa. Dado e passado nesta cidad 
dos nrt cHntlo e 21 3 .. tudo do de João Pessôa, aos 31 dias do mês d 
Cm!. Penal. e e, mo_ não foram en- .iulho de 1931. - Eu, Frederico Ca1-
contr~ do o upracht~ denunciados valho Cost3. escrh'à.o. escr?Vi. - (a l 
no tlistricto eh .. .,uos. cul•-~1~. c~nforme Ag1ipnino Gou\'eia de Baaos. Est( 
µortou po.· fe o 01f1c;i.al de_Justiça, pelo contonnc no original; dou fé. - C 
pre ente cha o-oo e cito-os. p~ra ~criv1o, Freclnico Carva7ho Costa 
comi: n. erem a _&':la das oud1~ncws 
de te 1u1zo. 1 o ed1f1c10 do Palac10 das 
~tc 1 a ito :í. praca Pedro Am"'-
11 ne t. c1d,1de. no dia 8 de, ago to 
pro 111 o ,. idouro pelas 9 horas, a 
t TI O si tirem a formação de suas 

ulpas e d mais termos de seus p~·o-
r>e at final pena de reveha 
1· ):J r 1 q Je chegue ao conhecimento 

tod , do clit denunciados man­
rtcu flª r o ,r e te edital de citacão 
con o praw de 8 dias o qual será aff1-
'Xaclt no lu ar do costume e publicado 
pt'ln 1mpre,nsa. _ Dado e passado nesta 
cJClade de Joao P ,ssoo. aos 31 dias do 
mê de Julho dt 1931. Eu Frederico 
Carvulho Costa e c1 ivão, escrevi. 
tia 1 Orestes Toscano Lisbôa. Esta 
l omm me ao orürinal; dou fé. O es­
cr o Fr cl 1,co Ca 1 \ alho Co~ta 

FIHT r D t ('JTAÇ 'iO CO\l O 

ALFA1'1JEG.\ D.\ PAR \IH' BA -
Eclibl ele previu a\l~o n. 4.1, com o praR 
co dr ·rn dias - Pela Insp_ctoria desh 
Alfondega se faz publico que, achando· 

t:" as merc:idorias contidas nos vvlu-
m s. nbnixo m::-ncionaios no caso d 
serem arrematadas para consum:>, O! 
i€US donos ou C"nsigna.tarios dev, râ{ 
d~pachal-as e retm1l-as no prazo ::.lt 
30 dias a contar desta data. sob penB 
Je, findo e. t , serem ,·endidcs po1 su, 
conta, nos lermos do titulo 6. , capi. 
tulo 5. . da Nova Consolidação da€ 
leis das Alfandegas·~ Mesas de Rendas 
.,.~m QtL lhes fiq4. ... o direito de allega1 
~ontra. os effP.ito. dessa venda 

38 caixas. nrnrca .. Orlando", ns 
29 66, ,·inda~ pelo vapor inglez •·scho­
lar··. entrado em Cabt>dello no dia JS 
j janeiro ultimo. 

PRc\ZO DE 8 Dl-\S - O dr Agrippt­
no Gouveia d4 Ba ros. 1. · jmz substi­
tuto da coma C'l eia cop1 al na fôrma 
da lei e"" 

F ber a todos quantos o ,resente 

1 pacotP, marca ··Letreiro''. s ns 
vindo pelo \'a.por nacional "Itating'a •· 
ntrado em Cabedello no dia 19 de ja-

1 iro ultuno 
2 r:.eças. marca ··usina São João" 

:1s. 61 e 63, vindas pelo vapor ingl-?z 
Dramatist", entrado em Cabadello 

,10 dia 2 de outubro de 1929 

Augusto Soares de Pinho: 2 - Euae-1 

~~nfei;~ F~-~i~~: / ~ I~rini~º~f~.~ !1•:ltl•:si=ma•m111m::=11a~~~:::::::::.:i:i::::m~m!C;::::::;J) 
edirnl dP citacao com o prazo de 3 dias 
11r m ot delle noticia tiverem e m­
ere >0ssa. qne pelo dr. l. pro­
o or pubi.,.c , e . comarca, fora1:n de -

ni 1ciados o md1, 1.duos. José Silvino, 
João Maia de Olne1ra e Luiz Lope.s da 
Silv", o prime110 ex-cabo e os_ ultunos 
ex-soldados do Batalhão Policial deste 
Estado, como incursos nos ciimes pr~­
vistos dos arts. 180 ~ unico e 196 § um­
co. e, como não foram encontrados os 
mP moo no districto de suas culpas, 
conforme portou por fé ~ offi~ial de 
Justiça encarregado da dihgencia, pelo 
presente chamo-os e cito-<?s p~ra cam­
pa ecerem ~ sala das aud_1encias deste 
J.J. 'º· no d1flc10 do Palac10 das sec.re­
t t > á praça Pedro Amenco, 
nesta cid , o dia 14 de agosto pro­
ximo ás l'T: ~10ra~. a fim de assistirex:n 
a formacão de s. as culpas e_ demais 

rmos do processo, até fmal pe­
T"J. de reveha. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandou passar 
o rresente edital de citac~ co~ o pra­
.w de 8 dias o qual sera aff1xado no 
lUl" do costume e publicado pela im-

~~ e~~âo ~~ia~ :0~5fid~e~t: ~ê~ª~: 
Julho de 1931. Eu, Frederico carvalho 
Costa. escrivão, escr.evi. <a.a) Agnppi­
no Gouveia de Barros. Est.á_c9nforme 
ao original; dou fé. O ,escriyao, Fre­
der:co Carvalho Costa. 

EOIT\L DE CITACÃO COM O 
PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agnppi­
:r o Gouv 1a de Ba ·os. 1: .1uiz substi­
uto da. ,. marcu. da capital. na fórma 

da e. t 
Faz s .... · a todi qua to~ o presem,r 

rd1 al e c a,-o rom o praso de 8 
is ir m oue. pelú 1. promotor PU­
co de t .comarca foi denunciad<? e 

mdiv1duo Antonio Eduardo, como m­
"Ur o 1a s ,.. .. - o do art. 356. combi­
n do cor, o 58. 1lt1ma parte. do Co­
digo Pt: l, :>mo não fm enco_n­
trado o , r c.1to denunciado no d1s­
t c de ua culua conforme Portou 
nor fP o officrnl de .iustica encarrega­
Jo d diligencia. pelo presente. cha­
mo-o e cito-o a comparecer á sala da 

ud1enc~as deste 1uizo. no edific10 do 
Palacio das Secietarias. sito á Prnca 
Pedro Amenco. nesta cidade, no dia 
11 cte agosto proximo. ás 14 horas. a 
f m d a s1stir a formacão de sua cul­
pa e iema1 termo do mocesso. D-ena 
de .. e ha E para Que chegue ao co­
nhecimento de todos e do mesmo de­
nunri o. 1T andou passar o presente 
e 1tal e1e c1 acão eom o praso de 8 
,1 . .., QUa ...e a fflxado no lo ar dt 
co~tm e r. uo1 cc:1.do pela imnrru 
Dado e nru do pesta cidade de Jo o 
P <:30a, os J 1 d1 do me.:. d~ iulhv 
di 1931 Eu. F j dco Carvalho Co -

Alfandega da Parahyba, em Joãr 
P• oa 28 d.e julho de 1931. - O ;;!scYi­
vâ dos 1· ilões, Allredo Gomes,. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de praça n. 42 - De ordem do 
sr. inspector desta Alfandega, se faz 
pubhco que serão vendidas em hasta 
publica em 1 .. 2. • e 3. ' praças. re.~ ­
pecti,·amente nos dias 3, 6 e 10 de 
agosto proximo vindouro, nas portas 
do armazem n. 3. desta repartição, on­
de se encontram á vista dos interessa­
dos, as mercadorias abaixo discrimi ­
nadas 

Lote n. 1 - Uma caixa marca P&S, 
n. 42, vinda pelo vapor allemão " Ivo", 
entrado no dia 10 de dezembro de 
1930, contendo. 

21. 400 grammas de galões de sêda 
( 15. 360 metros) 

5. ooo ditas de rendas de sêda 
O. 400 J metros) 

cerio Cavalcanti de Albuquerque: 5 -
Norbertino Antonio de Vasconcellos. 
6 - Bel. João de Andrade Espinola: 
7 - João Gomes Carneiro Irmão; 8 
- Manuel José Pires: 9 - Beniamln 
Lopes Abath: 10 - João Climaco 
Monteiro da Franca: 11 - José Ca­
valcante de Souza; 12 - Antonio Fe­
lix da Silva: 13 - José Marinho da 
Silva: 14 - Bel. João Dias Junior: 
15 - Ismael da Cruz Gouveia: 16 -
Estevam O<>rson Carneiro da Cunha: 
17 - Antonio Angelo Fernandes; 18 
- Agrmpino de Moura e Silva; 19 -
Manuel Cavalcanti de Souza 20 -
Manuel de Lima Farias; 21 - Alber­
to Marinho Falcão: 22 - Oscar da 
Silva Machado: 23 - Manuel Pereira 
dos An.1os; 24 - Augusto Marinho: 
25 - João José da Silva: 26 José Cor­
deiro de Lucena; 27 - João Cancio 
da Silva: 28 - Waldevino de Mene­
zes; 29 - Samuel Harclman Norat · 30 
- João Paulino Alustau: 31 - dr. 
Domingos Goncalves Mororó; 32 -
José Coimbra de Araúio; 33 - Fir­
mino Soares Filho: 34 - Alcides Maia 

DE-

fGNACIQ DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS I 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creancas, em brim, linho, algodão e lâ 

Chamamos a especial attenç~o dos srs. consumido; , quanto a~ 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

l'ahrlrn r 1l-.e1•lptorio: - A, E IDA n, C'O"\C'OR)U, 

Telephone a91. 
João Pélssôa - Estado da Parahyba 

Alfandega da Parahyba. em João 
Pessoa, 30 de julho de 1931. - O 2." 
escripturario, AJfredo Gomes. fi~~:u~: Jiu;:;;-, J3~~i'fe!~1thd~za~·e1~ l l!lilCl;;;.J:iiiitii;~iiii:aiE:::iZ.Eâliil.:::..1:i:.:!ii.'!:rz:=G=:=::==:=:::::::;:;:!i~::i 

tas Feitosa 
REPARTIÇÃO GERAL DOS TE- A todos os ouaes e a a cada um de 

LEGRAPHOS - Dis tricto de Parahy- per. si. bem como a todos os interes­
ba do Norte - De ordem do sr· di- sados em geral. se convida á comna­
rector geral desta repartição fica in- recer ás sessões do Jurv. nelas 13 110 -
timado o telegraphtSta Milton. Pinhei- ras. no edifício do Palacio das Secre­
ro ex-t_hesoure1ro deste D1st11.cto '.!'e- tarias. tanto no referido dia 31 do cor-
legraphico, para. no prazo d-ê' 30 dias, rente. como nos demais. enquanto du-
cont.:i..dos a partU" da d~ta a.ba1~0, re- , rarem os trabalhos da mesma sessão. l ll1•r:!ll!ra&Oll.l:illll!i;;.;r::w.s::;~!.1,IJg:z.i:::::=:=imnr.&m.illil'ililllili:iliE;;;;;aD": 
colh~r aos cofres publicas a impor- sob as penas da lei se faltarem. E oa -

tancm de 8:074S858, alcance provenI- ra oue chegue ao conhecimento de to- e o l H o A os D o [ N TE ente de desfalque .dado pelo referido dos. mandou passar o presente cdit,.i 
funcc1onano, verificado no processo oue será affixado no lagar do costu­
de ~amada d_ suas contas. relativo ao me e 1lublicado n~la imprensa 
p,,nodo de 30 de abril a 17 ele ourn- Dado e passa do nesta cidade de 
bro de 1930, e a CUJO pagamento toi João PPssõa. a 1 do mez de agosto 
condemnado por accordam de l. º de de 1931. Eu. Carlos Neve.::. da Franca, 
abnl do cor1e-nte anno. do Tribunal de escl'não do Jurv o escrevi. - <as.) 
Contas, sob pena de ser feita a cobro.n- Antonio F eHos3 Ferreira Vbntura, 
ça -'5ecuti a Conforme com o original. Subscrevo 

_Joa-0 Pe .,oa, 27 de julho de 1!)31. - e assigno. João Pessóa, 1 de agosto d .... 
C1cero Caídas, rhete do Dlstricto Te- 1931 O escrivão do Jurv - Carlos Ne-
1eg1·aphico v ·s dn Franca 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 
JURY O doutor Antonio Feito.,., 
P reira Ventura. iuiz de direito da co­
marca da capital do Estado da Parn ­
hvba. em virtude da lei etc 

Faz saber oue, tendo sido convoca­
da para o dia 31 do corrent~ a terceira 
~::.ssão ordinana do Jurv da comar­
ca desta capital. no corrente anno. 
foi nrocrdido o sorteio dos trinta e 
.,eis <361 iurado~ QU? têm de ouvir 

a m ~ ma e são tendo sido sorteados 
serruinte cidadãos iurados. -

A erla~ão do bicho da sêda não 

exigt" dlspendios ele grandes capitaes 
e dá. rendiruenlo:; mais compensado-

res do quP qualquer cultura.. Nella se 

aproveita o trabalho de velhos, mu­
lheres e rrc:inças, que concorrerão, 
ª"'"''m, para a. prosperidade do proprlo 
lar e grande,a do BRASIL. 

Nunca se deYe abus:;r do QUl~INO mor­
mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e ll' 
Rins, produz mouquice, fa tio, tonturas, urina, 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechancl > 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidcnte;:, pcrigo:;os como 
seja a l Trcmía, etc. 

bol~Vl~~
1 

d~ ~a~o J. Est~\~n1~:if1

~~ li·------------------------------­ A CASSL\ 'IRGL I A é um remedio H'{e· 
(ai dinrefa·o, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
piclo, compto,adamente "inof!ensho" para cr<>­
anc.is, senhora:s gra, idas, Cardíacos, Albuminm i· 
cos e Diaheticos. 

onginnl lou fé - O ~riv;lo, f re 
,h 1 icu e, r olho Costa 

EUJl' \L IJ!c CJTACAO CO:l>I O 
PIL\SO DE ij DIAS. O dr Agrippi­
no Gouveia de Ba: ros. 1 .iuiz substi­
tuto da coma1ca da capital, na fótma 
da lei. etc. 

Faz sab r a todo Quanto~ o present, 
edital de cita.cao com o pra~o d · 
dia , .1:em. nue Pelo dr. 1 nom.ol 1 
l1t1bl1co d. a' ta corna1ra. ÍOl denunciacl~ 
n md1'\i1duo Adalbnlo Pachêco. co1no 

1>ena 1Jrev1 ta:, no ,nt 
do com o 272, do Cod10-o 

P, 11 l co 10 u5o foi ncontrado e 
me , ô no tl ua culo:1 co11 
1 f11 1 ct 11'1 

p STO DE SERVIÇO 
(ELECTRO-MECHANICO) 

Uuiro ne ta capit..i.1 para concertos e enrolamentos de c.lynamos e moto· 
rt.!S t'ltctnco~ Concutes e reconstrucçücs de marhinas de escrever e 
app:U"l'1hüs nncm.i101,.?raph1cos - Apparelhos nud1co~ tm ge.ral - Conftcção 
df' rcs1nenc1as para rheostatos l" apparclhús dt aqutcimenlo pl•lo 
'

1
, \avomtttcr" Torneamen to de peças para au1nmovri , etc - Concrrtos 

e CJ rgas dl· acc11m11Jadores rslac1onanos e de automove1s Soldas a 
oxyg<n ío - l·abnca carretas de qualquer typo para engrenag<ns 

A. JM:C>1'TTEIR.O 
Hl ,A SANTO fLlA,. 277 CAI A POSTAL N 100 

Indicada com seguran<:a <'Ontra a Erys· • 
p<>la, Fc•brl:'s rebelde,;, Gri1>pe, etc. 

TOD \'-. AS FEilRES SER~-o \ E~CIUA,' 
( Vi h Pl 

i\ \' n ia n 

pecto oue acomnanh.a c:id:.1 vid o > 

PI incinnes Ph:nm 1ri:ls e Drogart 



~Cf_â l.i»re 

-·· D. arªana Gomes 

Ho .ili:1 napl1,t.1 1 l Oll\C'll''l Hr'tll'rllr'{II 11-i ')1h I l' \ml'li:i 

ela ( 011C<'l\"i.r1, t'cin\l hm Sl'l' p:1rente"' 1 1T1 ign par 1 :1--.s1;.,,lít·un 

{1s 1111,,:ts de prnlH" ·11 111111,,·r ,n1<· l[ll(' m·1nd.1111 i 1'!1·lir~11·, na 1grej~1 

d{· 11 ,;1 (~l·11Jwr·1 d,, \h•'(I' 1 n p,oxi1110 lJi,1 > dl 1:-2,11 lli <-.c;..,u,uL.1 -1 
fPil"l .1-.; fi 1'2 ÍJOII d t li rnh·l l OI 11111.1 dt• "-ll:I illt <)11!'{'!\TJ 1r,n·-1, 

m:í,• , l1:i O. " 1 H1 ·I \ \ <,OME!-,. 
\.~l"ldt'(' lll, f!l 0,dl' J Hh l}Pl { HT\Jp:11 t't 'J"( 111 l {' S('S p1t·dn 

sos .wlos 

QUADRO DOS Cf~EDORES AUMI l l llJOS Ni\ 1 J\L­
I t:NCIA DE J\\A rorr ROOlH D.\ SIL\ A 

Em r<'".1ÍltnuJ "r e .... ,, i.l kcisão do lr J 1i lt" d ,r tu J.1 omal~J 

ôra111 Jdmitt1dos e 1 ,s 1 <los Oj se~1111M'.S crrJort 

Nn .nes dos n nlott 'I 

Monte & Primo 
Albino Campos< l'1 
José Elysio a, s fie,, 
J. S queira- -
Fernando Silva "< Ci • -
. Ferreira da Si1va & C 

Diet1ker & C· • 
Silva Cuuila ( 1 
Rtné Hrn,he r oc e 
Raul, Lop1 s & C 

} l •Ct·n ·ias 

fd, 550 1 

~cCl[c: 

J1 ão Pes~ô1 
e npma Grc1 1d• 

J ,, Fes<ia 

! ..., de Ja·1eiro 

( a ', ! e r 

( h r 'l::ltif> :..111os 

P.ira ccn,tar organlzºt es!e quadro, que \·;:ii por mim ass "nado e çe!o 
uiz presidente do preparo d fallrncii e e ,uh!1r.,do parJ rnnbec1ment dos 
utrressadm. 

l'omlul, 1 < de )ll!hn ce 1~31 

f'lia, e umilfo ti, 'º" a Sy11d1co 
J.iao Bap/1 ;ta de S 11s1 - Jui, mun1cipa'. 

BANC'O CENTRAL, com écle nc•sta Capital, 
á rua Barão do Triumpho 112. a,isa aos de,edo- :: 
res de Benjamin Rosenthal que adquinu por com- !.1. 

pra a massa fallida do mesmo e que precisa enten­
der-se pessoalmente com os ditos devedores até o li 
dia 15 de agosto entrante a fim de estabelecer o ; ; 
melhor modo vara liquidação. : i 

Findo l'S<;P prazo, serão as duplicatas entre- l l 
gues ao nosso advogado para cobranca e_ ecufü a. H 

.João Pes i,:~::~;~'iI.~;;:I~~J!t!;,,.,,. ,, 
Gerente. !! 

.;,;:::::::ooouoo ... oaonooo•••unuu .... oooumuooo•oou.ouu•••:::::::::::::::::::::::: •. ::: ·:::::::::::::::,•" 

Importante leilão 
110.JI•., 2 DE \C,OSTO IH Hl.ll, \'S !l l!OH.\S 

f, A,~nida Beaurepaire Rohan, n." !!O. confrollte ,, 

Cas:1 An1erkana, ao correr tlo martcllo 
GRANDE QUANTIDADE DE FAZE. 'DAS 

f'ontinuarn o leilão no domingo, de 9 ü. l J horas do dia e de 
hora da ta1de em diante. E diariamente üs 6 1 2 horas da noit<>. 

O agente llelm.is lc,·an " leilno e, se,.;uinle 1.01111 t'orll's tlc 

r:1sem11 :is n.1C'ion:1es e "'~lnn::-,cir~1 , de !od:1., ,ls cúres. :J.000 c:orte" 

ele ,oilcs innunwr:is <ru·inticl drs de pel"as de •norim, "'das. col­
<'h~t',, lJJ ins ck lo<bs <1, qualidades, c~q1:1s, l111rlos :1lo~ilh:tdns, d1ita~ 

crepes e fin:iln1<'nl1 llltlo 'Ili<' perlenr,• a lec,tlos, 'l"'' "'' i,1 enr, 
donho p11umrr:1r. 

Allc11ç:i11· P'Hft s:ilishzcr aos t 01wor1cnll'~, :lfJs pn11H'Írr, 

dins scr~o \'t'1Hl1dos <'111 rorles t• ch·p"is, p.1r:1 11 c·o11111H'J'l'io, ,~imos 
\t·rnler pm l":irilo s 

]"' :..tSSlJJl C'(lll\Íf :11110~ l<;:. (?'X.111:JS f illli/i:1-.; (' :111 ]Ili\() ('l)l gL·r:11 t 

11·1r·, clur:11111 11 11 .1 , t , , 1 uJ., 'S 111 ! d I q11l .11 111 1111,,. 11(' 

d 1'1uu :11 L .1 l'SLt ;,.l JJ;mt!1·1ru dCJ Dc'IW.1s. 

NEM 
QUEIRA 
SABER 

os pent, s J que 
esta ex posto, de, xa 10 de 
tratar opportunarr l'l e da 
debilidade de seus ri, , De 
negligencia se origu am os 
ataques de urcmia, os cal­
c ulos renacs, a h\ dropisia, 
os dolorosos soffnmcnros 
reumattcoc, ett. 
Tome Pili.1las d, I o te lo­
go que se manifestem lS pri­
meiras dores nos quadr• , as 
desordens urinarias, ÍP ha­
ção das palpebras in, eri0res 
ou ainda a eliminação de 
ac,do uric:i peb epiderme. 
As Pílulas de Foster ha mais 
de meio sendo veem rest1-
rurndo a saudc a quantos as 
procuram. 

.JI( )[(--

7 
·~~~~~~~~~~~~-

,erica Capitalização 
:,1)1 1 f 11 > Dr JU l t 10 

k ' o 
.. lt 

1 11 1 

•• lt o ., ·~ .. 
1 ... , 

f lJ po1!, lorr d, lJllllOs nn <411a.l4ucr ro11b111a,Õl 
1mm Ur:i.tamt' ll\t· o capilal tnkg JI , LM DI r (JN r< l 

aur11 , ri lt 1. rn 

C ut I C A D t O U V I D O S, NA R I Z ~ G A R G A N TA 
---~-.;c-..-....... ;;.-;;.;;;.a .... -...,.;.=. - -

.ili?. Cassiano No6raga 
UU LO 1/\0(> Pé..UA UNI r s:R --lt!>AUE r> u Hi,O 

1 <·O ,1slenle do l lospital Pedro 11 e ex-htyn1,oloiista da lnsptcll 11, 
da hophylH1a dJ l<nberculose, do Rec,fe Medíco cspecialisla do 

líosp1tal de Santa Jzaoel. 
l r 11:imeuto mo,krnn das &inu JÍtts, sem opera,ão. - Cura radical ela ol, • 
trnç~o na ai e suas consequencias: insuHiciencia re.spíratona, reslriadob 
repetido!:., ilb:hrua nasal, catarrho do narJz.ph zringe znml,1do nos 011vid s, dr. 

TrHtamento do c&.ncer pel u electro-coari-ulr.ç~o. 

C, m instai/ação transpor/ovei, ! Diathermia, r(Jios violeta, e 

f;i:%1~ ,re~i· °:ro~;í~m~~:i:~~o O lnfra·vermelhos, 
óo àoente. f ga/vano cauteria, ba?hos óe Ju,. 

l.Jas l 4 às 18 horas .. 

COHSUL TORIO. Rua Mmal PinhaiJO 5G - ·Allos da Pharmacia Coufian ça 
ne lDEOCtA: Rua Ccner~l orlo, ttJD. - Telt-1,hunuJ.,._.9, 

D SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

1 

LLOY A LE RO 
A maior empreza de navegação da Amenca do Sul 

~-

Eotl. tele~.: NAVELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1n.ha. San tos ·Eelé:r:n. 

PARA O NORTE PARA O S1JL 

D paquete IlUijU[ D~ CAXIAS l O paquete llMIRAHH llUGUA Y 
Esperado do sul no dia 6 do ccr- Esperado do norte no dia í do 

rente, sahir:i no mesmo ~ia para corrente, sahlr:!. no 1ne1mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia, Rio e s.ntor. 

OJ paquete COMMANDANH HIPPER O paquete PARA' 

Esper· d. do sul no dia !3 do cor- Esperado do noite no dia t.l do 
rentt-, sabirà no mesmo dia para correm~, sahirá no mesmo dia para 

1 

Natal, Cear , Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia, Rio e San•cs. • 

Linha J:V-ra.n.á.os Euen.oc ..Ai:::e.<::: 

O paquete SANiOS 
Esperado do nOJte no dia ::, do corrcnl~, sahírá 110 inesmo dia 

para l{ec1íe, Mace10, Bahia, Vtctoría, Rio, Sant09, Paranaguá, A nto­
nina, ~- l rancisco, Rio Grande, Montcvidéo e Buenos A1rc!l. 

L1:n.h~ Santoe_T1.,1.toya 

o paquate JOÃO AlfRtno 
f"spe: Jo lil su I no dia - do corru1le, sahira no me 1no U1a. J1.1 r a 

Natal, Areia P,ra11ca, F<:'rl'leza e Tutoya. 

A Comranh1a recebe cerl)'.as para S1ntnrem, lL1coalíarn e- Man!init 
lei com tr.rnsbor(Jo cm Delém , e para Pelotd.9 e Porto Abi!re a hJ.m,U01do 

no Rio Oraud,. . 
As tc<la,,iações de !alias e avarias só serJO acccilas por escripto e 

dt"ntro do pn- 1 at tres dias apos a desc.i.rg:i:. 
Para ..)ctnais iniorrn.açoes corn o o gent..!: 

.Jos( .. de Men.donç-a. l ... "'nrtado 

f uiplouo RUA MACIEL I'U'IlEJRO (l:.difmo é.i. AS'iu.:taçfo Cvinmmi.1J I 
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, 11111:1 ,. t'lTl'!ld11 e) n1 r ~n 1k dt·-
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lunn,'Pl'S de sccrC'l;irlo do l n­
r, rinr .. Jt1slic:1 L' 111 .... tr ucrüo Pu­
ldti··1 

l Dll 11L1cln pelo 1Jl'(',1dcnt ~ 
.lcl'ln Pc .... sq~1 parn o cargo (fllP 

~il, honlt'lll 1'\l'I ci:l o nn 1) ~lll\.i­
J1.1r 11-l lnlrnt•nluri.J sr d istin­
,'llll "11,pre pela le,dcla<lc e de­

d11 1(,_' 1n I s1ws n•spons;.1hilich­,, 
() 11 'r dt Ji ,, dri r .fado d1.1 

111.111 1) n I' 11·1 .1qu,·lk p()sto df' 
( e 1111·111,-.1 fni. pnrl u1to. n·cf"'bidn 
te lll s, n1p;tlhi:1 no--; c11cuJos 
e.., ·i 'S d~ ... t 1 cap1l;:il 

Sociedade d o s 
Professores 

BIBLIOGRAPHIA 
111\RCIIAS E CO~IB.'1.TES-Lourcn­

c;o Morrira Lima-Livraria do Globo­
Rio Cirande do Sul - Pelotas-"Mar­
h" e Combat s ê a narrativa do 
ue fot 3. mcur ão da Columna Prestes 

>elo • · mterland ' brasileiro, nesse 
d, 4 mil leguas vencido em 
ePtidi ~. pois tal qual con­

b r v e 1iC" m '1tar de Prestes, a 

e as direcções 
.t1! :ul>a, A e andre da Macedonia, o 

de cOl quista de Napoleão, nada 
e alo, ao feito da Columna Pres-

e<· 

o Mmeira Lima é para­
.R .o conspirador do segun-
1 ,10 pa 'i50U por todas as 

Só P~ulo Incorporado á 
·1 v o no posto de maJor-

ndo tido alh actuação 
,11e .1 bila modestia traça 

m o e vo (1Uc em verdade mcre-

Ma e ia Combates" é prefacia-
do 1 elo eu 1 mão tenente-coronel Fe­
l ppe Mo 11 a Lima, e na synthese 
cn11:· o pre" io recornmenda, está, sa­
l e 01 amt nte photographada, a 

d Colim a, nas suas horas de 
I ir" t .e.a e nos fw'US dias de gloria! 

V. C. 

Por intermed10 do sr 
' b llo 1.E.'!cebemos o n 23 

A União 
12. 0 Oi81ricto das Ooras 

contra as Sêccas Ol~G\~I OFrltl,\L DO ESTA DO 

COJll'OSTO Eill L/NOTYPOS - IMPRESSO EM MACH JNA ROTOPLANA "DUPLEX" 

ANNO XL 1',TI\IERO J7fi .JO,\O P ESSó,\ - Do mingo, 2 de Hgosto el e rn :1 1 
T('ndo Jii<·1t ad<1 exone, acflo rio car 

gu de th< ff' <lo 2 D ,lnc-+,0 d Ob1 

As granaes ~ossioilidaaes ao algoaão 
orasileiro nos me-caoos estrangairos 

tConcllli:ião da 1 pagina> 1 q~al descJava alcançar Toda~ est~s 

com a classificação operada Alcan- p1opostas: ençammh_adas por \'1as _d1-
çaria assim o algodão brasileiro o seu ~·ersas. foram ter ~s me~mas maos. 
maximo valor, rPalizando-se lambem isto é, ao orgam d~stnbmdor que se 
;1 ,11e11or c-l~p sa r:om . distribuição rlo mlC'rc ,nva p(")o art1g~, o qual Le\e a 

proctuclo. O> pont-0s logo . attin_ginos ~~',pi ;e
1
~

1
:

1
~~u~~e ~,a ;·

1
~~m~~::az;~

1

1
:do~ 

·e resumem co_:mo segue, Wl~for~mdadc-1 embarque. não apenas mil e poucos 
da class1ficaçao e sua obJect1v1dade mas cinco mil e tantos fardos da fi-

~~; :is~:~t.~~li:~e;;;d~o:ur~::b:·r:;:s~ bra que 1~1e convinha e deante dessa 
grandes economias de fretes de segu- abundanc1.a a s~da °:1trairop?s;a _de 

ros; re~ucçáo das operações de c~r~a. ~r:1~~la f~e te::: :~o rr;:t~ nã;~õ~-r~o~ 
baldeaçao, armazenamento; poss1b1il- aq . q . - ll . d ·t 
dade da conclusão de pactos perma- falsa 1111p1essao que co 1eia a s1 ua-

t d d - - ção do mercado Em Pernambuco, o 
~:178~:1id:r::

11 e~rii:s ~s q~;·u~::~1~ nosso grande comprador ignorava es-
ctara na exLensão dos mercados syn- t...1.r Lrata~do com a mesma casa poi 

chronicamente com ~ ~ugm~nto d~ canae~ dil;.1ren~:s ~·e aca::~
0
;:~~~ 

raculdade de produz'.r;fmanc1amento : me\ºª!º ªu~ o%en';," ter obtido 
adequado da producçao e. como con- actol O O q P 
.sequencia de tudo isto, desenvolvi- Com outros productos nossos, e prin­
mento progressivo e methodicamente cipalmente com o café de Pernambu­
orientado do plantio co. para cuja introducção na Belgica 

Os grupos commerciaes e financei- eu concorri apresentando o exporta­
ras belgas que abordei sobre estes as- dor ao agente que realizou a primei­
sumptos se mostram francamente dis- ra venda de café pernambucano oc­
~ostos a entrar ç,m accórdo no sentido corrida em Antuerpia, tem aconteci­
mdicado. Resta saber se os grandes do frequentes vezes que a mesma pro­
compradores de algodão do nordéste posta cheg·a ao mercado coÍ,umidoi 
desejam estudar as bases de uma por intermedio de varias agentes e o 
acção em commum ou se prefere con- resultado é que os nossos exportadores 
tinuar a mutuamente se guerrea- fazem concurrencia a si propnos e 
rem, com prejuiZo evidente da valori- contribuem, sem o saberem, para a 
zação do nosso producto Basta, para desvalorização das suas vendas. 
dar uma idéa do aspecto que por ve- A concentração de exportação que 
zes reveste esta dispersão de esforços, aconselho corrige esta e outras ano­
relatar um facto que eu proprio pre- malias do nosso systema comrnercial 
.senciei em Antuerpia: - um compra- Oxalá possa realizar-se, agora que a 
dor de Pernambuco dispunha de mil construcção do porto de Cabedello 
fardos de algodão de um typo deter- cria a possibilidade de ali reunir a 
minado convindo especialmente aos producção exportavel da Parahyba, de 
fiadores da região fronteiriça de Rou- Rio Grande do Norte e talvez mesmo 
baix-Tourcoing; telegraphou a sua de outros Estados nordestinos. Col! 
offerta a um agente da praça belga o maior empenho e o mais vivo inte­
e a outro da praça do Havre. Fez, ao res.c:e rm collaborar de qualquer ma­
mcsmo tempo, eguaes propostas a ,rês neira no desenvolvimento economic<. 
commissarios exportadores do Recife, da Parahyba, offereço-me para, d~ 
que já dispunham de agentes em An- volta á Europa. proseguir no estude 
tuerpia para a venda de café, tele- destes assumptos, pondo-me gratwta­
graphando-lhes tambem a proposta de mente á disposição dos productore, 
algodão recebida, accrescida de outros e exportadores do nordéste '.1ue pre­
f ardos de que já dispunham e por pre- tendam approximar-se de orgaos com­
ços que varjavam de alguns pontos rnerciae~ e finan~eiros belgas para a 
de accôrdo com a commissão que cada realização desta e de outras empresas· 

,~1~,~~~,~~,,1,~~,,~~ ~~~ 

ver e collaborado por elementos de los Firmo pede-se a presença de todo 
destaque daquelle meio o pessoal da comm1ssão · 

Flagrante presta em sua primeira, A NOITE DOS FUNCCIONARIOS r:~i:o ~·~::~~~~~::do~~h~J:es:i~~; PUBLICOS 
precedido de vibrante editorial. 

--:)§(:--

Recebaa. ria de Renaa~ 
DEMONSTRAÇAO D/1 RENDA EF· 

FECTUADA PELA RECEBEDO­
RIA, DURANTE O Mi':.$ DE JULHO 

P PASSADO 

Aguas e esgõtos. 75 520$900; algo­
dão. 57:441$900; incorporacão 
33:205S4-00; couros. 15:0895200; taxa 
de viacão. 11 : 795$800; industria e pro­
fissão. 9 :68ISOOO: transmissão inter­
vivos. 9. 582$000: sello adhesivo. 
7:291$700; estatística. 6:4098400: trans­
missão "Causa-mortis". 5:777$500: cli­
versos 11:eneros. 4:240$300; gado abati­
do. 4 081 400; alcool. 2:073S800; fumo. 
I :668::,000: caridade. 1 194S500; mult, 
8HSOOO; arrendamento. 540$300; s,llo 

~:nl~'. b~67~oi~:
00

1~tii~~st1tsoió; ·~~t!i 
247:194$100. 

Auspiciam-se brilhantes os feste­
jos da noite dos Fnnccionarios Publi­
cas, do novenario das Neves, já estan­
do organizadas as respectivas com­
m1ssões que se encarregarão dos mes­
mos. 

Amanhã. ás 19 horas. reunirá na 
Bibliotheca Publica. a commissão cen­
tral ela noite, ficando convidados para 
esRe fim, todos os membros 

NOITE DAS CREANÇAS 

Para angariar donativos e tratar 
dos festejos foram nomeadas as se­
guintes commissões: 

Para a cidade alta - Eunice Coê­
lho da Silva, Alexandrina Azevêdo 
Adhemar Tavares, Lindaura Cruz 
Yollanda Henriques, Elsa Moura Ma 
chado, Erlulivia Medeiros, Edelvit, 
Aragão, Helena Caldas, Aprigio do 
Santos, Carly Lir,s, Wilson Valle Mel 
lo, professores Therezinha Toscanc 

da~. ~cJ~ãiªPe~t:.~~o~~a a<!~sl;e~~ Daluz Benevides, Geny Mesquita, Ma­
i931. - Visto _ J cunha Lima. di- 1ia Eulina Leal de Albuquerque, Ma 
rector; servmdo de chefe. Alinio M. ria Ignez Meira, Anilia Miranda Sá 
Machado. 1 escripturario Ninalla Freire. Analice Caldas, Joãc 

--[·: 1--- Falcão, Eduardo de Medeiros e Corio­
lano de Medeiros. 

contrn n Secc;1~ ,v• ,t Estado o 11 

Em1lia Lu.stosa Cabral. Neyde Rosa:;, lu, lr dr J d Avila. Lms, \Ctn d 
NanL1Jrn Freire, José de Mello e Mer- 5er . s ~ulJ.siituido, por 1cto r r- n 
chior cte Amaral Mello do Gove1 no Provu,0no, pelo ng nh l 

EsLa..') commissões deverão rew1ir-sc 
hoje às duas horas da tarde na Escola 
de Aprendizes Artifices, para organi­
zação de programma e na proxima 
qumta-feira. percorrerão a cidade u­
recadanclo esportulas. Além dos m­
dicados, cada professora ou profess01 
poderá nomPar mais dois de seu. 
alumnos. ou convidar qualquer do 
·e11s collegcJ." para .-1uxil1ar-lhes 

A thernurnria foi ?nlreg11e á ~11ho 
ri ta Anahce Ca Idas 

Continuam bem animados os pre 
parativos para a prox.ima festa da 
Padroeira da cidade. 

ro Leoiu.11 do Arcoverde 
A propos,to. o dr J ele Avila Lu 

receb€u os d sµa"'hO<-" ubsequ n 
Nr l8 S 31 Julho - Oomm1J.ntC'J­

vo::; que por d ereto GoYêrno Prov1-
sono vintf- quatro mês hoje frndo fn -
tes exoneiado a pedido cargo chef 
Districl.o. Tenho satisfacção agra<l ·­
cer-vos nom Ir ,oectoria s rv1c;- pr 
~a tf' rlc ,.cmntnho ml rino allud1 

r.i»P ("!1111ufl 

nsf)('r!. r em exe1c1c10. 
Nr 109 S Julho 31--Commtt'11C' > \ 

que por decreto Govêrno ProvLSOno d 
vinte quatro mês foi nome!a.do cm 
comm1ssão chefe desse Districto cn-A Cathedral já passou por um com. 

pleto serviç:o de espannação, lavag,am genheiro Leonardo Arooverde a qurm 
otal do piso ~ reforÇo de installação deveis dar posse exercicio communi-

â~~'C!lt~~·~m~; f~i~~s ~o~~!t:~!~~; cando em seguida esta administracão 
~ .... tccados. Centenas de cachos de Central - Lima C"mpos, inspector 

1101iensias set, estão fabncando para em exercício 
1dorno de toda capella central. A 
">andeira do hast..eamento com a Vír- A esta rectacção. enviou o enf:,'1:'nh I 

;em das NeV\:s sahindo do escudo da ro J de Avila Lins o officio infra 
Parahyba já está em ordem 

Por outro lado, a avenida General "João Pessoa, 1 º de a.g~to de 
Osorio. tem mais de seis pavilhões. to- 1931. - João Pessôa - Commumco-

:~in~e0_:w0to dJºi%h~1~;~~qu!º:~ vos que nesta data pasrei a ch""fia 
10 centro O corêto para orchestra a deste Districto ao engenheiro Leonar-
1áo e corda e dois bars latera.es em do Arcoverde nomeado por decret., 
indes carramanchões encimados pela.' de 24 do mês findo, do Govêrno Pro­
:,andeiras nacional e estadual. 

A commissão central, composta dos 
,rs. Antonio Glycerio, João Serrano, 
,hesoureiro; Manuel Franca e pre-
3idente conego José Coutinho tem 
,·:ito mais ou menos satisfactoriamen­
e a arrecadação da Pauta dos juizes 

:scrivães e protectores. 
As commissões dos festeiros respon-

visorio da Republica 
Sirvo-me desta opportunidade para 

apresentar-vos os meus protestos de 
estima " alta consideração. - Saúde 
e frartemidade - J. de A vila Llns." 

--1. 

;f;;',~~t~~as /:;;:ir:;n~ii~jJM'!.. n;~: flEGISJO 
alhista.s, creanças, operarios, func-

,io. nanos. p. u. blicos, comm~rciantes e I FEZ AN. NOS HONTEM ,ux1hares do commerc10, m1htares, es-
udantes errúim - todas estas com-
mssões m1c1aram os trabalhos p-re- O menino Wanildo, filho do sr 
)aratorios. Já se sabe que estas noi- Raymundo Guedes Moura, infe1ior do 
es não serão engeitadas, faltando, 22" B. e 
tpenas deliberar a das moças, qu· 
~ertamente será muito animada 

Noite da Justiça 

Convidam-se os srs. desembargado­
s Paulo Hypacio, José Nova,es, drs 

Zunpedes Tavares, Francisw Lianza 
[rrnêo Joffily, Orestes Lisbõa, Dustan 
V!iranda, Renato Lima, Agrippino 
Barros, Antonio Guedes, João Franca 
srs. Aldroville Griza e Carlos Franca 
ilara uma reunião hoje, ás 13 horas, 
1a residencia do dr. Antonio Feitosa 
Ventura, a fim de se iiesolver a me­
hoT maneira de solennizar a primeira 
.1oite do novenario da festa. Amanhã, 
lepois do almoço, os srs. da justiça 

· sahi.rão ao commercio em serviço de 
arrecadação, sendo ponto de reunião 
ainda a r~srdencia do dr Ventura 

Pavilhão do Orphanato 

As quatro corrunissões responsaveis 
pelo pavilhão do Orphanato D. Ulrl­
co, durante o novenario, continuam 
na maior actividade. Ante--hontem 
nos occupamos da segunda e sexta 
noites, a cargo das senhoras madame 
dr Alceu Navarro, senhorita Vivi Na­
varro e mais de três dezi!mas de senho­
rinhas do nosso High-life noite esta 
que nada deLxarâ a des=jar. 

Hoje damos noticia dos preparativos 
para a terceira e setima noite, che­
fiada pelas exmas. senhoras madames 
Leonardo Arcoverde, major Raymun­
do Pantog .sr. José Cavalcanti e dd. 
Cor:na e Maria Augusta Vasconcellos. 

A noite rosea serã wn encanto 
Mais de trinta senhoritas servirá'> 

no bar, vestidas rigorosamente a Luis 
XV. O pavilhão será enfeitado ex­
clusivamente de pequenas rosas ju­
dith. Rifas, sort:.,s, prendas e algumat 
surpresas confecciona·das especialmen­
te €m Recife - eis o conjuncto de 
a ttracção ao pateo na noite das cre­
anças e dos commerciantes e auxilia 
res do commercio 

--)l{·-)1(--

" ARI AS 
Pelo Departamento Municipal di 

Assistencia e Saúde Publica. foram 
soccorridas ante-hontem e hontem. as 
seguintes oessôas 

FAZEM ANNOS HOJE 

A sra, d Francisca Moura, profes­
sora jubilada da Escola Normal. 

A sra_ d Maria dos Anjos Feitosa, 
esposa do professor Jucundino Feito­
sa. residente em Cabedello. 

- A sra. d. Henriqueta Mau! Mon­
teiro, esposa do sr José Monteiro 

- A sra. d. Elvira Parêdes do Nas­
cimento, esposa do sr. Manuel Egydio 
do Nascimento. funcciona1io da Fa­
zenda em Santa Rita. 

- A senhorita Maria do Céo Lins, 
filha do sr Alfrêdo Lins, commer­
ciante em Itabaiana. 

- A senhorita Isaura Fernandes 
das Neves, professora diplomada por 
nossa Escola Normal. 

- O sr Paulo Albuquerque. acade­
mico de Odontologia em Recife 

- As senhoritas Laura Cantalice 
da Trindade e Eulalia Cantalice da 
Trmdade, professoras adjuntas, res­
pectivamente do Grupo Escolar "Isa­
bel Maria das Neves" e da escola pu­
blica de Pirpilituba 

- O ,r Theodosio Cantahce da 
Trindade, funccionario municipal ne 
ta cidade 

- A senhorita Thalma Fonsêca, fi 
lha do sr Affonso José da Fonséca, 
funccionario publico estadual. 

BAPTISADOS 

Será levt1clo hoje á pia IJaptismal o 
peqt1en0 Jayme. filho do sr Joc:.e da 
Silva Comes, negociante ne: ta c~pi~ 
tal, e de .sua esposa d Etelvina da 
Costa Gomes, servindo de padrmhos 
dr Euripedes Tavares, secretario do 
Superior Tnbunar de Justiça e exma 
esposa d Maria das Dôres Tavare ... 

ESPONSAES 

Misael de Albuoueroue. José Cancio, 
Benigna Maria da Conceicão. Hercv 
Gouveia Falconi. Antonio de Souza, 
Josepha Joaouina dos Santos. Olym­
oio Duarte. Antonio do Nascimento ~ 
Joanna Maria da Conceição, Gui­
lhermina Maria da Conceicão. 
Mana das Neves. Helena Gomes. João Festa das Neves Para a cidade baixa: - Francisca Araú.io dos Santos. Manuel Francis-

Machado, Rosemlra Borges, Helena ~Y1v~~SJo~f.;;;toJ~ ~~~fri~. s:i~:crote Pa~~ 

Eslão no1 vo~ em Nova Cruz, Rio U 
do Norte, a prendada senhorita Con­
suêlo Nancy do Rêgo. filha do sr. Se­
verino dos Santos Rêgo, proprietario 
naquella localidade e de sua esposa d. 
Maria Nativa do Rêgo, com o sr An­
tonio Rabcllo. do commercio df'-Sta 
praca 

Alcanta.ra, Hervita Alves Feitosa, Ma· taleão Correia de Arauio e Manuel 
4 E 8 NOITES ria Lourdes Viégas, Zuleida Rolim Delfmo 

A commissão de 0,enhoras e senho- ~.~~~t~~!;,.~~~l~~d°: ;:~;:~~~
1
i°:- ~~;~

1

~ 0

1~::~~h~;:.;í'.~E~::i~{!~~~itb~ 
ritas encanegada dos fP.stejos exter- mar Maranhão, Maria Leticia de An- de do leite, iuntando arma em grandes 
nos da 4 e 8" noites do novenario das drade, BismaTck Llns, Umberto Peixe- oroporcões áouelle uroducto 
Neve!.. reuni1 , hoje, ás 9.30, na resi- to e Umberto de Lun.a Freire Demonstracão do movimento de ah, _ 
dencia do dr João Mauricio, á rua Professores· - Carmelita Gomes nades no HosPttal-Colonia "Juliano 
Epitacio Pe<:.Sóa. 497, a fim de resolve- Mi.lria Augusta de Vasconcellos, Nau- Moreu-a ... no período de 26 a 31 de 1u­
rem assumspto de interesse urgente tília Bezerra Cavalcant1, Adelita Be- lho findo: 

Para a reunião, a que comparecem ~rra Carmen Bezerra, :rereia Benc- 2:Eex~r;~
1
i::; :~ ~r~i~!!·nl~~;l~~fr~~;o 

as sra::; dr Lauro Wanderley e Car- vides, Armanda de Almeida Carvalho , 64 homens e 63 mulheres 
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O mdustrial Ern sto Oehlcker~. dt 
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Pessôa 


	19310802_001
	19310802_002
	19310802_003
	19310802_004
	19310802_005
	19310802_006
	19310802_007
	19310802_008

